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CARACTERIZAÇÃO DO MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS E ESGOTAMENTO SANITÁRIO POR 
MUNICÍPIO 

1.1 MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS POR MUNICÍPIO 

A avaliação do Manejo das Águas pluviais realizado neste Plano para localidade se fez a partir de 
dados levantados em campo e informações secundárias oficiais. As informações que alimentam a análise 
efetuada foram principalmente obtidas a partir de levantamentos de campo realizadas pela equipe de 
trabalho e que contou com a participação de técnicos indicados pela prefeitura da localidade que 
colaboraram com informações que permitiram o preenchimento de formulários específicos aplicados e 
nas visitas às áreas críticas. 

Dentre o conjunto de formulários aplicados por localidade, dois deles merecem destaque, no tema do 
manejo das águas pluviais. O primeiro deles, Formulário de Manejo de Águas Pluviais - Dados Gerais do 
Sistema, trata dos aspectos mais gerais do tema na localidade, desde os diversos serviços de drenagem, 
aborda também aspectos institucionais e busca levantar as principais características da cidade no que se 
refere à produção do escoamento superficial e das possibilidades de utilização de técnicas sustentáveis 
de manejo das águas pluviais. 

Detalhamento maior é particularmente feito quanto ao sistema de drenagem, abordando, alem de seus 
aspectos mais gerais, sobre os sistemas de macro e de microdrenagem e quanto às inundações 
ribeirinhas, quando for o caso delas existirem na localidade. Também nesse formulário são identificadas 
as áreas críticas, mas apenas identificadas. No Formulário de Manejo de Águas Pluviais - Levantamento 
de Áreas Críticas, cada uma destas é levantada com nível maior de detalhe. Cada informação obtida 
corresponde a um fator destacado para a caracterização do sistema. 

O conjunto de fatores levantados é extenso e isto criou a necessidade de se organizar estes fatores em 
blocos, componentes e segmentos do sistema, evoluindo, desta forma para uma síntese do 
comportamento na localidade.  

O manejo das águas pluviais na localidade é analisado a partir dos seguintes segmentos: 

- Aspectos institucionais; 

- Produção do escoamento na bacia; 

- Infraestrutura de drenagem urbana; 

- Inundações ribeirinhas e 

- Áreas críticas e impactos. 

O segmento Infraestrutura de Drenagem Urbana é fragmentado em três componentes. São eles: 

- Macrodrenagem; 

- Microdrenagem e 

- Adequabilidade do sistema existente. 

Os demais segmentos não apresentam componentes. Cada um deles, assim como os componentes do 
segmento Infraestrutura de Drenagem Urbana, é organizado em blocos, sendo um bloco, um conjunto 
de fatores levantados em campo em fontes secundárias. 



 
 

 

O quadro seguinte apresenta a estruturação das informações, ressaltando a forma como foram 
organizadas a partir dos fatores levantados até a síntese final representada pelos segmentos do sistema 
analisados. 

Figura 1 – Segmentos, componentes e blocos dos índices 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Os próximos quadros, separados por segmentos, detalham quais fatores são utilizados para se 
determinarem os diversos índices. 



 
 

 

Figura 2 – Fatores e blocos do índice aspectos institucionais 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Figura 3 – Fatores e blocos do índice de bacias 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  



 
 

 

Figura 4 – Fatores, blocos e componentes do índice infraestrutura de drenagem urbana 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

 



 
 

 

Figura 5 – Fatores do índice inundações ribeirinhas 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Figura 6 – Fatores do índice áreas críticas e impactos 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Vale ressaltar que indicadores pontuados com maiores números representam um maior potencial de 
fragilidade, ou seja, criam situações que oportunizam piores condições de funcionamento na relação 
urbana com as águas de chuva, principalmente as chuvas de maior intensidade. Por outro lado, 



 
 

 

indicadores de fragilidade de baixa numeração representam cenários que pouco oportunizam a formação 
de alagamentos e outros comportamentos inadequados do sistema. 

Para cada localidade, portanto, é apresentado um conjunto de quadros que representam os indicadores e 
índices de fragilidade por segmento do sistema e, ao final, é apresentado um quadro geral da localidade, 
quadro este que foi apresentado na caracterização da RDS como um todo. Os quadros resumo de cada 
localidade permitem uma visão sintética do sistema na cidade e a comparação destes componentes entre 
as diversas cidades que compõem a RDS. 

No item 1.3 a seguir, são apresentadas para cada localidade as informações referentes aos formulários 
temáticos referentes ao manejo de águas pluviais e áreas críticas, e em seguida, os respectivos quadros 
de indicadores correspondentes. Estes dados foram a base maior para a análise anteriormente 
apresentada por Região de Desenvolvimento Sustentável. 

1.2 PERFIL DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM CADA MUNICÍPIO 

O panorama atual do esgotamento sanitário na Região de Desenvolvimento Sustentável foi realizado a 
partir da situação em cada município que compõe a RDS em estudo. 

As informações apresentadas sobre os sistemas e infraestruturas implantadas para o esgotamento 
sanitário foram obtidas a partir de visita técnica a todas as áreas urbanas objeto do estudo. Os dados e 
informações foram levantados pelas equipes técnicas previamente capacitadas para realização dos 
trabalhos em campo, e contaram com o apoio e colaboração de gestores municipais e operadores dos 
sistemas de saneamento, possibilitando o preenchimento de formulários temáticos. Parte das informações 
quantitativas foram obtidas junto às concessionárias e prestadoras dos serviços de esgotamento sanitário. 
Nos casos em que os serviços são prestados diretamente pelas prefeituras ou quando não há 
infraestrutura implantada pelas concessionárias, ainda que essas venham a ter a delegação dos serviços, 
as informações sobre os sistemas implantados por iniciativa das prefeituras foram obtidas junto aos 
gestores municipais que atuam nas secretarias responsáveis pelas questões de saneamento. 

As informações relativas ao manejo dos esgotos sanitários nas áreas urbanas foram condensadas em 
dois formulários aplicados por localidade, um para avaliação do sistema ou forma de manejo 
predominante na área urbana como um todo, outro a ser aplicado para identificação dos sistemas 
localizados de esgotamento sanitário (SLE), instalados para atendimento a conjuntos habitacionais ou 
loteamentos.   

No item 1.3 a seguir, são apresentados por municípios os relatórios-resumo no formato de fichas com 
informações cadastradas e registradas nos formulários de esgotamento sanitário para os sistemas ou 
modalidade de manejo predominante e os sistemas isolados por localidade. Os relatórios-resumo 
elaborados para cada município foram gerados a partir de saídas do sistema de informações criado para 
o PEMAPES. 

1.3 RELATÓRIOS-RESUMO 



 
 

 

1.3.1 BARRA 



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Barra 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Barra 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas áreas 
mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou 
praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  



 
 

 
 

 
 

No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.    

Dados Institucionais Complementares 

 Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água, elaboração de 
projetos de esgoto, estímulo de áreas de infiltração, uso obrigatório de sistema separador além de rede 
elétrica. 
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
 

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2005 Em parte 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 2003 Em parte 
Código de Obras 2003 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

 Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
Poços de visita Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal natural 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário:  

Transporta esgotos:   Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:       Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:  Anualmente 
  
 
Dispositivo: Canal revestido aberto  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em concreto. 
  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Anualmente 
  
 
Dispositivo: Manilha de concreto de diâmetro 1000 mm  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Duas lagoas naturais de amortecimento. 
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   60% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  50% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   50% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Luiz Viana Filho com Travessa Plínio Mariano, 2 - Bairro Santa Clara - Praça do Cruzeiro, 3 - Bairro da 
Subestação - Rua Subestação 1. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:   Na localidade, existem inundações em áreas 
ribeirinhas. 

Quantidade de áreas:     1 
Nome do corpo d'água:     Rio Grande, afluente do Rio São Francisco 
Freqüência com que ocorrem:     Eventualmente 
Possíveis causas:     Assoreamento. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas da cidade de ocupação formal de alta 
densidade. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 75 t/mês    
Estimativa per capta de lixo produzido: 0.50 (kg/dia)/habitante 
  

Observações Complementares 

Está assegurada a implantação do matadouro pelo Estado, em que a Prefeitura fornecerá o terreno e a 
energia. 
Já existe um projeto para urbanização de lagoa, aguardando os recursos para implantação. 
Existe um problema de drenagem no encontro da travessa da Manga com a Rua do Cais (Getúlio Vargas), 
durante o período de chuvas/cheias os gestores realizam uma manobra de fechar uma comporta, impedindo a 
entrada de águas pluviais e fluviais no sentido oposto ao escoamento da rede, além disso, existe a intenção 
de instalar um conjunto motobomba no poço de visita mais próximo com três estações de bombeamento da 
Prefeitura para fazer essas manobras na época de chuvas/cheias. Os gestores têm toda a atenção voltada 
para a situação de controle de cheias para evitar desastres.   
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Luiz Viana Filho 
com Travessa Plínio Mariano 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Barra 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua Luiz Viana Filho com Travessa Plínio Mariano 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Drenagem insuficiente.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com a enxurrada são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da enxurrada, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não há 
risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Bairro Santa Clara - 
Praça do Cruzeiro 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Barra 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Bairro Santa Clara - Praça do Cruzeiro 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto baixo sem sistema de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Existe um projeto de engenharia para a solução do problema, porém, ainda não foi aprovado. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Bairro da 
Subestação - Rua Subestação 1 

 

Identificação da Área Crítica 

Município: Barra 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Bairro da Subestação - Rua Subestação 1 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Antiga área de lagoa sem sistema de microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Bem mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade mais do que no local e adjacências. O prejuízo 
material é baixo e não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
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Foto 1: Vista da Lagoa do Saco Grande.  Foto 2: Ponto de lançamento de drenagem com 
presença de esgoto – escoa para a Lagoa do Saco 
Grande – tubo de concreto DN 800 mm parcialmente 
assoreado. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Canal (parte sem revestimento) – seção 
trapezoidal – escoa para o bueiro e continua sem 
revestimento até a Lagoa do Saquinho. 

 Foto 4: Canal revestido de concreto ( 1,0 x 0.80) m – 
seção trapezoidal – escoa para o bueiro e continua 
sem revestimento até a Lagoa do Saquinho. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Canal revestido de concreto ( 1,0 x 0.80) –
seção trapezoidal – escoa para o bueiro e continua 
sem revestimento até a Lagoa do Saquinho. 

 Foto 6: Canal revestido de concreto ( 1,0 x 0.80) – 
seção trapezoidal – escoa para o bueiro e continua 
sem revestimento até a Lagoa do Saquinho. 

 

 
 

  

 

Foto 7: Bairro da Subestação – início do Canal 
revestido. 
 
 

 Foto 8: Final da tubulação de concreto – lançamento 
direto no Rio São Francisco, com presença de 
esgoto – chega através de tubo de DN 1,0 m – foto 
mostra a visão a partir da caixa e da comporta e do 
canal de saída. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Barra 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Barra. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,3 7

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Completo 7 0 0

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Barra com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 1,8 13

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração 0 0

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Elevado 1 4,4 4

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 3,5 11

Controle em áreas públicas 7 5,0 35

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Requer atenção 3 3,5 11

Infiltração dos solos 0 0

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito elevado 7 5,0 35

Infiltração dos solos 0 0

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 4,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,2 6

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação De regular a bom 5 2 10

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Na minoria 7 2 14

Condições de funcionamento Baixo 3 2,5 8

Manutenção dos dispositivos Eventualmente ou anualmente 5 2 10

Existência de lixo nas estruturas Em metade delas 7 3 21

Existência de assoreamento Na minoria 7 2 14

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Barra como um todo, formado pelos componentes em que ele foi 
decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,5 5

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,6 18

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 3 21

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Requer atenção 3 2,6 7,8

Média das áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 3 21

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
 Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais 
de inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,0 21,0

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Baixo 2,5

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta três áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,1 4,2 4,1 4,2 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 4 4 4 4,3 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 5 5 2 4,0 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 5 5 5 5,0 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 3 5 3 4,3 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 5 5 5 5 5,0 5

Interferência na localidade 7 1,4 3,1 2,7 1,4 2,4 3,1

População afetada 7 3 3 5 3 3,7 5

Casas alagadas 7 0 4 4 0 2,7 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 5 0 0 1,7 5

Necessidade de intervenção 5 1 3 1 1 1,7 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 5 3 3,7 5

Prejuízo material 7 3 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,3 2,6 2,6 2,3 2,5 2,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Barra 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Barra pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,6 7,8

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 1,8 12,6

Manejo sustentável Elevado 1 4,4 4,4

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 2,5 12,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,0 21,0

Inundações ribeirinhas Elevado 9 3,7 33,3

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21,0

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,2 29,4

Interferência na localidade Baixo 7 2,4 16,8

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Baixo 3 2,2 6,6

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,3 6,9

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

 
  

 

Informações Gerais da sede municipal de Barra 

  

Identificação da Localidade 

Município: Barra 
Cidade: Barra 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
 
 
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Barra é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos é 
responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Barra foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
   



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 30 anos, é 
composta de tubulações de concreto e PVC, com diâmetros de 100 a 1000 mm, dispostas sob vias 
pavimentadas, vias não pavimentadas, conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Barra, calculado com base na projeção 
populacional para o ano de 2009 totaliza 1939 m³/dia. 
  
Na cidade de Barra não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira informal 
como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem e as estruturas de macrodrenagem recebem contribuições de 
esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves na maior parte da localidade, que define a existência de 4 vertentes naturais (bacias).  
 
A cidade é margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
• Lagoas – Os esgotos primários e secundários  
• Canais abertos naturais ou retificados – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, sem maiores impactos no tocante a qualidade das águas.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente sépticas, seguidas de sumidouro. Foi relatado 
que não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas, exceto na escola, onde ocorre 
raramente.  
  
As estruturas de drenagem que despejam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários nos corpos 
d'água locais são identificados na tabela a seguir: 
  
Ponto Corpo Receptor 
01 Lagoa do Saco Grande 
02 Rio São Francisco 
03 Lagoa do Saquinho 
  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras. 
  
 
  
  



 
 

 
 

 
 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Barra não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
O descarte dos esgotos sanitários da cidade de Barra ocorre de modo direto concentrado com disposição 
fluvial, no Rio São Francisco, manancial de regime perene, e disposição lacustre na Lagoa do Saco Grande e 
Lagoa do Saquinho. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: Recreação, irrigação e lavagem de roupa. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
60% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 40% por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 60% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 10% por fossa e infiltração. 30% da mancha 
urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta.  
  
A disposição final da rede mista ocorre nos canais e nas lagoas. No lançamento a céu aberto, 60% dos 
moradores lançam no fundo nos lotes (quintais) e 40% nas ruas. 
  
  

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 30 solicitações por mês. 
  
Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 90% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 10% das demandas. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
  

Avaliação do Sistema 

Foi concluído projeto, por intermédio da Codevasf, para implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, 
visando o atendimento de toda a cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário em implantação, cuja responsabilidade da execução é da Codevasf e da 
Prefeitura Municipal. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Ocasionalmente 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 



 
 

 
 

 
 

Observações Complementares 

A obra possui previsão para término até o final de 2010.  
 
Prevê 1 ETE, 9 estações elevatórias e será entregue ao SAAE para operar.  
 
Há estruturas de elevação pertencentes ao sistema de drenagem. Em épocas de chuvas, realizam o 
bombeamento das contribuições pluviais e sanitárias de forma a evitar seu retorno a rede mista. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE BARRA 
  

 
 

 

 

Foto 1: Estação Elevatória (EE 5 do projeto) -  em 
fase de conclusão. 

 Foto 2: Estação Elevatória (EE 5 do projeto) - em 
fase de conclusão. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Estação Elevatória (EE 5 do projeto) - em 
fase de conclusão. 

 Foto 4: Alameda Plínio Mariano – caixas de gordura 
– solução para esgoto. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Alameda Plínio Mariano – caixas de gordura 
– solução para esgoto. 

 Foto 6: Travessa Barão do Rio Branco com a Rua 
Rui Barbosa – esgoto a céu aberto. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Travessa Barão do Rio Branco com a Rua 
Rui Barbosa – esgoto a céu aberto. 

 Foto 8: Estação Elevatória (EE 2 do projeto) – em 
conclusão. 

 
 

 

 

Foto 9: Estação Elevatória (EE 2 do projeto) – em 
conclusão. 

 Foto 10: Ponto de lançamento de esgoto e drenagem 
– escoa para a Lagoa do Saco Grande. 

 
 

  

Foto 11: Ponto de lançamento de esgoto e drenagem 
– escoa para a Lagoa do Saco Grande. 

  

 



 
 

 

1.3.2 BOM JESUS DA LAPA 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Bom Jesus da Lapa 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Bom Jesus da Lapa 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas áreas 
mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados 
escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  



 
 

 
 

 
 

   

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras Viação e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos. 
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água, elaboração de 
projetos de esgoto, estímulo de áreas de infiltração, uso obrigatório de sistema separador e pavimentação.  
 
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2010 Em parte 
Lei de Uso e Ocupação do Solo  Em parte 
Código de Defesa de Meio Ambiente 2010 Sim 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
 
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Galeria Circular diâmetro 800 mm  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Galeria Circular 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
 
  
Dispositivo: Canal de concreto (3,0 X 2,0) m  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em concreto. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Canal de Alvenaria de Pedra (1,5 X 1,2) m  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra, com trecho aberto e trecho coberto. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   50% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  90% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   10% 
  
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Bairro Beira Rio, 2 - Loteamento Vila Maria, 3 - Avenida José Carvalho- Antiga Lagoa da Jurema, 4 - Rua 
21 de Abril com a Rua Geraldo Lisboa - Bairro Maravilha, 5 - Rua Pedro Américo- Bairro Parque Verde. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Erosão laminar de terrenos sem cobertura vegetal. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

 Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas das ribeirinhas. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Médio 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Médio 
Nas galerias da microdrenagem: Médio 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Médio 
  

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 643 t/mês    
Estimativa per capta de lixo produzido: 0.48 (kg/dia)/habitante 

Observações Complementares 

Existem 16 lagoas naturais na cidade que foram invadidas. Essas lagoas localizam-se no Bairro Maravilha na 
Avenida José Carvalho.  



 
 

 
 

 
 

O mercado municipal sofre sérios problemas de drenagem. O gestor citou o problema como prioridade 
máxima. 
Problemas sérios de alagamento podem ser observados no Bairro São Gotardo, entretanto foram resolvidos 
com a obra em andamento (conclusão prevista para janeiro de 2011) da lagoa de São Gotardo. As águas 
desta lagoa serão escoadas por gravidade para a Lagoa do Beira Rio e de lá serão bombeadas para o rio. O 
bairro de Salinas possui cerca de 200 famílias e não há infraestrutura, sendo abastecido por água de forma 
precária. O loteamento Changrilar é um ponto baixo e possui poucas casas construídas. Vários lotes já foram 
vendidos nessa região e a área é propícia a ser crítica com o crescimento urbano.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Bairro Beira Rio 

 

Identificação da Área Crítica 

Município: Bom Jesus da Lapa 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Bairro Beira Rio 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação não formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto de escoamento final durante o período de cheia.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é alto e há 
um baixo risco de vida humana. 
Existe uma obra em andamento para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Loteamento Vila 
Maria 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Bom Jesus da Lapa 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Loteamento Vila Maria 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto de baixada.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e não há 
risco de vida humana. 
Não foi informada a existência nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Avenida José 
Carvalho- Antiga Lagoa da Jurema 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Bom Jesus da Lapa 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Avenida José Carvalho- Antiga Lagoa da Jurema 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto de baixada e ocupação da área antiga da lagoa da jurema que veio sendo 
ocupada.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
   * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e não há 
risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Rua 21 de Abril com 
a Rua Geraldo Lisboa - Bairro Maravilha 

  

Identificação da Área Crítica   

Município: Bom Jesus da Lapa 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua 21 de Abril com a Rua Geraldo Lisboa - Bairro Maravilha 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto baixo sem dispositivo de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é alto e não há 
risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5 - Rua Pedro Américo- 
Bairro Parque Verde 

  

Identificação da Área Crítica 

   
Município: Bom Jesus da Lapa 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua Pedro Américo- Bairro Parque Verde 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto de baixada.  

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é alto e não há 
risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE BOM JESUS DA LAPA 
 

 
 

  

 

Foto 1: Av. Paulo Souto – entrada da cidade. 
 

 Foto 2: Av. Paulo Souto – entrada da cidade. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Av. Manoel Novaes. 
 

 Foto 4: Ponto de lançamento de águas pluviais – 
muito lixo – calha da Lagoa da Lapa. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Canal 1 – construção em concreto.  Foto 6: Canal 1 – construção em concreto. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 7: Canal 1 – Bairro Beira Rio – lançamento na 
Lagoa Beira Rio. 

 Foto 8: Canal 1 – Bairro Beira Rio – lançamento na 
Lagoa Beira Rio. 

 

 

 

 
Foto 9: Área Crítica 1 – Bairro Beira Rio – área crítica 
devido a alagamentos. 

 Foto 10: Área Crítica 1 – Bairro Beira Rio – área 
crítica devido alagamentos. 

   

 
 

 

 

Foto 11: Canal 2 – Bairro Cavalhada – Canal em 
alvenaria de pedra (1,50 x 1,20) parte aberta e parte 
coberta – observa-se presença de esgoto. 

 Foto 12: Canal 2 – Bairro Cavalhada – Canal em 
alvenaria de pedra (1,50 x 1,20) parte aberta e parte 
coberta – observa-se presença de esgoto. 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 13: Canal 2 – Bairro Cavalhada – Canal em 
alvenaria de pedra (1,50 x 1,20) parte aberta e parte 
coberta – observa-se presença de esgoto. 

 Foto 14: Área Crítica 2 – Loteamento Vila Maria – 
área de alagamento. 

   

 
 

 

 

Foto 15: Área Crítica 2 – Loteamento Vila Maria – 
área de alagamento. 

 Foto 16: Área Crítica 2 – Loteamento Vila Maria – 
área de alagamento. 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 17: Área Crítica 3 – Av. José de Carvalho – 
área de alagamento – ponto de baixada e área da 
antiga Lagoa da Jurema que foi sendo ocupada. 
Observar o aterramento da lagoa. 

 Foto 18: Área Crítica 3 – Av. José de Carvalho – área 
de alagamento – ponto de baixada e área da antiga 
Lagoa da Jurema que foi sendo ocupada. Observar o 
aterramento da lagoa. 

 
 

 
 

 

 

Foto 19: Área crítica 4 – Bairro Maravilha I – Rua 21 
de Abril com a Rua Geraldo Lisboa – área crítica 
devido a enxurrada. 

 Foto 20: Área crítica 4 – Bairro Maravilha I – Rua 21 
de Abril com a Rua Geraldo Lisboa – área crítica 
devido a enxurrada. 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 21: Área Crítica 5 – Bairro Parque Verde – Rua 
Geraldo Lisboa com a Rua Pedro Américo – área de 
enxurrada e alagamento. 

 Foto 22: Área Crítica 5 – Bairro Parque Verde – Rua 
Pedro Américo – área de enxurrada e alagamento. 

 

 
 

 

 

Foto 23: Área Crítica 5 – Bairro Parque Verde – Rua 
Pedro Américo – área de enxurrada e alagamento. 

 Foto 24: Lagoa de São Gotardo – obra de 
urbanização em andamento. 



 
 

 
 

 
 

 
 
Foto 25: Lagoa de São Gotardo – obra de 
urbanização em andamento.                                           

 Foto 26: Lagoa de São Gotardo – obra de 
urbanização em andamento. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Bom Jesus da Lapa 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Bom Jesus da Lapa. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Muito baixo 3 1,5 5

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Completo 7 0 0

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Bom Jesus da Lapa_ com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,2 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 3,3 23

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,3 23

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,5 8

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação De regular a bom 5 2 10

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,1 9

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Na maioria 7 4 28

Existência de assoreamento Na minoria 7 2 14

Transporta esgotos Na maioria 1 4 4

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Na maioria 1 4 4

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Bom Jesus da Lapa_ como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 0,9 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Significativo 3 3 9

Lixo nas caixas coletoras Não é significativo 5 0 0

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 3,9 27

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 2,8

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Requer atenção 3 3,3 9,9

Média das áreas críticas Requer atenção 7 2,6 18,2

Complexidade de áreas alagáveis Média complexidade 3 3 9

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Microdrenagem Requer atenção 3 2,8 8,4

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,5 24,5

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,1

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta cinco áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 3,5 4,0 4,0 4,0 4,2 3,5 3,9 4,2

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 3 4 4 4 4 3 3,8 4

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4 4 5 4 4,2 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 1 5 5 5 5 1 4,2 5

Possibilidade de amortecimento 1 3,0 3,0 3,0 5,0 5,0 3,0 3,8 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 1 1 5 5 1 2,6 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 3,8 3,1 3,1 3,5 3,5 3,1 3,4 3,8

População afetada 7 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Necessidade de intervenção 5 5 1 1 3 3 1 2,6 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 5 4 4 5 5 4 4,6 5

Processos erosivos na localidade 5 1 1 1 1 1 1 1,0 1

Risco de vida humana 9 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 3,0

3,3 2,3 2,3 2,5 2,5 2,3 2,6 3,3Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Bom Jesus da Lapa 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Bom Jesus da Lapa pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,7 8,1

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14,0

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,2 3,2

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,1 15,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Microdrenagem Requer atenção 3 2,8 8,4

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,5 24,5

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 2,7 24,3

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 2,6 18,2

Natureza dos problemas Elevado 5 3,9 19,5

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,8 3,8

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,1 21,7

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,4 23,8

Risco de vida humana Muito baixo 9 0,6 5,4

Aspectos institucionais Baixo 3 2,5 7,5

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Muito baixo 3 1,5 4,5

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Bom Jesus da Lapa 

  

Identificação da Localidade 

Município: Bom Jesus da Lapa 
Cidade: Bom Jesus da Lapa 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
 
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Bom Jesus da 
Lapa é o SAAE. A natureza jurídica da entidade é autarquia e sua instância administrativa de âmbito 
municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os serviços de 
abastecimento de água.  
 
O SAAE que gere a infraestrutura dos esgotos sanitários dispõe de registro sistemático de dados relativos à 
extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes e a população atendida pelos serviços.  
  
A rede coletora de Bom Jesus da Lapa foi implantada de forma gradual e a estação de tratamento de 
efluentes (ETE) em 2002. Ambas foram complementadas, a rede coletora em 2010 e a ETE em 2009. 
 
Os serviços de esgotos são tarifados. Os valores praticados da tarifa são de 40% do valor da tarifa de água 
para a rede do tipo separador absoluto. Há rejeição em pagar as tarifas, o índice de inadimplência é alto. 
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Ligações de esgoto 
  
Sistema gerido pela concessionária: 
Quant. ligações totais de esgoto: 5106. 
Quant. Economias de esgoto: 5106. 
   
Em função da falta de registro consistente, o número de ligações foi estimado a partir da população 
correspondente ao percentual da área urbana atendida por rede de coleta, considerando o número de 
moradores em domicílios (IBGE/2007).  
 
A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 8 anos, é 
composta de tubulações de PVC, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas, passeios e fundos 
lotes, conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada dispõe de poços de visita e dispõe de caixas de passagem, o que favorece a uma 
operação adequada.  
 
O sistema da cidade de Bom Jesus da Lapa possui 2 estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Bom Jesus da Lapa, calculado com 
base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 3269 m³/dia. 
  
Com base no número de ligações/economias existentes, a população total atendida pela concessionária é de 
20680 habitantes. Esta população atendida foi calculada de acordo com contagem do IBGE por domicílio, 
admitindo-se uma economia por ligação.  
  
A cidade de Bom Jesus da Lapa possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este funciona 
conduzindo apenas as contribuições sanitárias. Há também uma rede coletora implantada que opera de 
maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem e as estruturas de macrodrenagem recebem contribuições de 
esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves na maior parte da localidade.  
 
A cidade é margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
• Lagoas – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, sem maiores impactos no tocante a qualidade das águas.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.   



 
 

 
 

 
 

Tratamento de esgotos 

O esgoto coletado pelo sistema separador de Bom Jesus da Lapa é parcialmente tratado. 
  
Integram o sistema de tratamento de esgoto as seguintes unidades: Gradeamento (tratamento primário), caixa 
de areia, lagoa facultativa e lagoa anaeróbica.  
 
Apenas a rede coletora separadora coleta contribuições que serão tratadas. As unidades integrantes da ETE 
estão operando em boas condições. As lagoas de tratamento estão bem conservadas e registra-se ainda que 
o processo de tratamento exala odores inconvenientes.  
  
Não há tratamento complementar do efluente da ETE. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Bom Jesus da Lapa possuem disposição fluvial, no Rio São Francisco, 
manancial de regime perene. O descarte ocorre através de emissário. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: Abastecimento de água, recreação, lavagem de roupa. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 50% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 30% é 
atendida por rede coletora em sistema misto, 20% por fossa e infiltração. 
  
O SAAE informa que 70% da cidade possui rede coletora implantada, porém cerca de 20% ainda não 
efetivaram as ligações de esgoto, fazendo uso das fossas para não pagar a tarifa de implantação. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Bom Jesus da Lapa não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 600 solicitações por mês. 
  
Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 50% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 35% das demandas, já os atendimentos de ligação à 
rede correspondem a 15% dos atendimentos. 
  
Para relacionamento com os usuários, a SAAE dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são telefone, internet e balcão. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Ampliação da estrutura da rede 
e ampliação da estrutura da estação elevatória. 
  



 
 

 
 

 
 

Foi concluído projeto, por intermédio do SAEE e da Prefeitura Municipal para ampliação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário, visando o atendimento de toda a cidade. Há obra de esgotamento sanitário iniciada a 
em 2009, cuja responsabilidade da execução é Codevasf. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Frequentemente 
Extravasão de elevatórias Ocasionalmente 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Extravasão Frequente da ETE Não ocorre 
Problemas na ETE por desgaste dos equipamentos Não ocorre 
Sobrecarga na ETE decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 
Roubos e Depredação Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da elevatória Frequentemente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da estação de tratamento Frequentemente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Não ocorre 
Oscilação/intermitência no suprimento de energia elétrica Ocasionalmente 
  
Já houve caso de perda da bomba por conta da oscilação de energia. 
  

Observações Complementares 

Quando há extravasão das elevatórias, o esgoto é lançado in natura na Lagoa do Loteamento São Miguel. O 
Bairro Comunidade de Salinas é considerado pelo IBGE como área rural.  
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Foto 1: Estação Elevatória do Bairro Magalhães 
Neto. 

 Foto 2: Estação Elevatória do Bairro Magalhães 
Neto. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Estação Elevatória do Bairro Magalhães 
Neto. 
 

 Foto 4: ETE – com 4 lagoas de tratamento. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Vista das lagoas de tratamento. 
 

 Foto 6: Estação Elevatória de Esgoto em construção 
– Bairro São Gotardo. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Estação Elevatória de Esgoto em construção 
– Bairro São Gotardo. 

 Foto 8: Estação Elevatória de Esgoto em construção 
– Bairro São Gotardo. 

 



 
 

 

1.3.3 BROTAS DE MACAÚBAS 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Brotas de Macaúbas 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Brotas de Macaúbas 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
  
  
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  

 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a 
médias na maior parte da sua extensão.  

  
Características urbanísticas:  

 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
estreitas (com menos de 3 metros de largura) e passeios . Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias 
são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  

Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  

No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
 



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  

   
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento somente para construção.  
 
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  

Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água, elaboração de 
projetos de esgoto e projeto de urbanização. 
 
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  

   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 2005 Sim 
Código de Postura 2005 Sim 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  

Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  

Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  

O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  

   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   60% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Padre João Cristiano / Rua Cel. Manoel Ribeiro / Rua Cel. Joviniano Rosa, 2 - Praça João Borges - 
caminho do Boqueirão - próximo à ponte, 3 - Rua Cel. José Campos - imediações da Praça João Borges. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 

  
  



 
 

 
 

 
 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Embora o Riacho Grande margeie a cidade não foram observadas 
inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 

  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Observações Complementares 

Existe lixão a 3 km do centro e a 300 m de riacho.  
Já existe projeto para implantação de aterro com central de compostagem de pequeno porte.  
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Padre João 
Cristiano / Rua Cel. Manoel Ribeiro / Rua Cel. Joviniano Rosa 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Brotas de Macaúbas 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Padre João Cristiano / Rua Cel. Manoel Ribeiro / Rua Cel. Joviniano Rosa 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras em parte são 
pavimentadas com asfalto e em parte são pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Parte baixa: confluência de várias ruas.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da enxurrada, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não há 
risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Praça João Borges - 
caminho do Boqueirão - próximo à ponte 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Brotas de Macaúbas 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Praça João Borges - caminho do Boqueirão - próximo à ponte 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Parte baixa: descida e minadouro.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. Não há prejuízo material e também não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua Cel. José 
Campos - imediações da Praça João Borges 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Brotas de Macaúbas 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Cel. José Campos - imediações da Praça João Borges 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Parte baixa sem dispositivo de drenagem e as águas descem com velocidade 
sobre a testada das casas.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não há 
risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE BROTAS DE MACAÚBAS 

 

 
 

 

 

Foto 1: Entrada da cidade. 
 

 Foto 2: Dispositivo de drenagem – abertura no 
passeio para descida das águas de enxurrada. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Dispositivo de drenagem – abertura no 
passeio para descida das águas de enxurrada. 

 Foto 4: Vista do açude. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Área Crítica 1 – Rua Padre João Cristiano, 
Rua Coronel Manoel Ribeiro e Rua Coronel 
Joviniano Rosa – área de enxurrada e ponto baixo – 
mostra a vala que recebe as águas de chuva da 
confluências de várias ruas. 

 Foto 6: Área Crítica 1 – Rua Padre João Cristiano, 
Rua Coronel Manoel Ribeiro e Rua Coronel Joviniano 
Rosa – área de enxurrada e ponto baixo – mostra a 
vala que recebe as águas de chuva da confluências 
de várias ruas. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Área Crítica 3 – Rua Coronel José Campos 
(nas imediações da Praça Dr. João Borges) – ponto 
baixo sem dispositivo de drenagem – águas descem 
com velocidade sobre as testadas das casas. 

 Foto 8: Área Crítica 3 – Rua Coronel José Campos 
(nas imediações da Praça Dr. João Borges) – ponto 
baixo sem dispositivo de drenagem – águas descem 
com velocidade sobre as testadas das casas. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Brotas de 
Macaúbas 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Brotas de Macaúbas. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 2,8 8

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inadequado 7 3 21

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

 
A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Brotas de Macaúbas com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 18

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,0 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,0 6

Controle em áreas públicas 7 3,2 22

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,0 6

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,2 22

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Algumas 7 2 14

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Não há 3 0,0 0

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Baixo 3 2,3 6,9

Média das áreas críticas Baixo 7 2,1 14,7

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Brotas De Macaúbas como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,0 9,0

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,6 25,2

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Muito pequena 9 0 0

Declividade média do talvegue 0 0

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Não há 0,0



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta três áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Brotas de Macaúbas 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Brotas de Macaúbas pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,1 4,1 4,3 4,1 4,2 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 5 4 4,3 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 3,0 3,0 5,0 3,0 3,7 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 1 5 1 2,3 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,1 3,4 3,1 3,1 3,2 3,4

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 5 4 4 4,3 5

Interferência na localidade 7 2,6 1,0 2,6 1,0 2,0 2,6

População afetada 7 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 0 3 0 2,0 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 0 0 0 0,0 0

Necessidade de intervenção 5 3 1 3 1 2,3 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 3 0 3 0 2,0 3

Processos erosivos na localidade

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,2 1,9 2,3 1,9 2,1 2,3Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,0 9,0

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 17,5

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,0 3,0

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,4 17,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,0 9,0

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,6 25,2

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,1 14,7

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,7 3,7

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,2 22,4

Interferência na localidade Baixo 7 2,0 14,0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,9 8,7

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 2,8 8,4

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 1,8



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Brotas de Macaúbas 

  

Identificação da Localidade  

Município: Brotas de Macaúbas 
Cidade: Brotas de Macaúbas 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
  
 
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Brotas de 
Macaúbas é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Na cidade, a administração municipal, por intermédio de sua Secretaria de Obras e Serviços Públicos, é 
responsável pela implantação, operação e manutenção das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Brotas de Macaúbas foi implantada de forma gradual, notadamente em 1978. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário, implantada pela Prefeitura Municipal há cerca de 30 anos, é 
composta por tubulações de concreto e PVC, dispostas sob vias pavimentadas, vias não-pavimentadas e 
passeios, conduzindo as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
A infra-estrutura implantada carece de poços de visita e caixas de passagem, o que não favorece a uma 
satisfatória operação. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Brotas de Macaúbas, calculado com 
base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 275 m³/dia. 
  
A cidade de Brotas de Macaúbas possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este 
funciona conduzindo apenas as contribuições sanitárias. Não existe rede coletora operando como sistema 
misto.  
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade, o que indica a existência de duas vertentes naturais 
(bacias).  
 
A cidade é margeada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, esses corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, com indícios de contaminação devida ao lançamento de esgotos sanitários diretos.  
 
As fossas utilizadas são predominantemente de absorção, em câmara única, não ocorrendo transbordamento 
de suas estruturas.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Riacho Grande De 50 a 150m 
 
  
O Riacho Grande recebe lançamentos difusos de algumas casas e lançamentos concentrados da rede 
separadora. 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Brotas de Macaúbas não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Brotas de Macaúbas possuem disposição fluvial, no Riacho Grande, 
manancial de regime intermitente. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  



 
 

 
 

 
 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
52% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 40% é atendida por fossa 
e infiltração. 8% da mancha urbana lança os esgotos diretamente no corpo receptor.   
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 52% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 5% é atendida por fossa e 
infiltração. 41% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 2% lança diretamente no corpo 
receptor.  
O lançamento a céu aberto ocorre apenas com esgoto secundário. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Brotas de Macaúbas não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
 
 

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de uma solicitação por mês. Os principais atendimentos 
são relativos a desentupimento, que correspondem a 100% dos atendimentos. 
 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
estação elevatória, implantação da estrutura da ETE e ampliação da estrutura da rede. 
   
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
 
  
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE BROTAS DE MACAÚBAS 
  

 
 

 

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgoto – PVC DN 
200. 

 Foto 2: Ponto de lançamento de esgoto – tubo de DN 
200 envelopado. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Ponto de lançamento de esgoto – tubo de DN 
200 envelopado. 

 Foto 4: Ponto de lançamento de esgoto – tubo de DN 
200 envelopado. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Outro ponto de lançamento de esgoto. 
 

 Foto 6: Lixão a 3 km do centro da cidade e a cerca 
de 300 m do Riacho Grande. 

 



 
 

 

1.3.4 CARINHANHA 



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Carinhanha 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Carinhanha 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a 
médias na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

 O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras, Transportes e Serviços Públicos, atuando ainda na área do 
saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento somente para construção.  
  
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Código de Postura 1983 Sim 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e possui 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo é existente.  
O município já declarou por duas vezes estado de emergência por conta de cheia no Rio São Francisco, nos 
anos de 1979 e 1992.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo  
Caixa coletora com grelha  
Galerias enterradas 
 



 
 

 
 

 
 

O sistema de microdrenagem é composto somente por manilha que recebe esgotos sanitários (diâmetro 200 
mm), feita aleatoriamente. A maior parte do escoamento ocorre pelas sarjetas.  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Reservatório de amortecimento. 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Solos impermeáveis em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  99% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   1% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Lago da SUDENE (Rua Porto Seguro), 2 - Avenida Santo Antônio (Correios), 3 - Rua Democrata. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 



 
 

 
 

 
 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio São Francisco 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  Assoreamento. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas da cidade de ocupação formal de alta 
densidade. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Lago da SUDENE 
(Rua Porto Seguro) 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Carinhanha 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Lago da SUDENE (Rua Porto Seguro) 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ausência de estruturas de  macrodrenagem para escoar área da lagoa.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade. O prejuízo material é baixo e não há risco de vida 
humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Avenida Santo 
Antônio (Correios) 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Carinhanha 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Avenida Santo Antônio (Correios) 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite. 
São agravantes do problema: Ausência de sistemas de micro e madrodrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio 
e há um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua Democrata 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Carinhanha 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua Democrata 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com Paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação Intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, Sim existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.  
Existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Ausência de sistemas de micro e madrodrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio 
e baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE CARINHANHA 

 

 
 

 

 

Foto 1: Área Crítica 1 – Rua Porto Seguro – área de 
alagamento. 

 Foto 2: Área Crítica 1 – Rua Porto Seguro – área de 
alagamento. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Área Crítica 1 – Rua Porto Seguro – área de 
alagamento. 

 Foto 4: Área Crítica 1 – Rua Porto Seguro – área de 
alagamento (Bairro Sudoeste). 

   

 
 

 

 

Foto 5: Área Crítica 2 – Rua Democrata – área de 
alagamento. 
 

 Foto 6: Área Crítica 2 – Rua Democrata – área de 
alagamento. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Caixa coletora na Avenida Santo Antônio. 
 

 Foto 8: Caixa coletora na Avenida Santo Antônio 
(próximo ao Correio) 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Carinhanha 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Carinhanha. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 19

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Muito reduzido 5 5 25

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,6 11

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos 0 0

Defesa civil Muito atuante 1 1,0 1

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Carinhanha com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 19

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Baixa 1 5 5

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,5 4

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 4,1 12

Controle em áreas públicas 7 3,3 23

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodenagem na cidade. 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Elevado 3 4,1 12

Infiltração dos solos Inexistente 3 5 15

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,3 23

Infiltração dos solos Inexistente 3 5 15

Áreas naturais de amortecimento Algumas 7 2 14

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 

 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,0 3

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Elevado 3 3,6 10,8

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Complexidade de áreas alagáveis Média complexidade 3 3 9

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Carinhanha como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 
global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,5 24,5

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,1

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta três áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Carinhanha 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Carinhanha pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,1 4,3 4,3 4,1 4,3 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 5 5 4 4,7 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 3,0 5,0 2,0 2,0 3,3 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 5 1 1 2,3 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 3 3 4,3 5

Recorrência dos problemas 7 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3

Decretação de estado de emergência 9 4 4 4 4 4,0 4

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 2,3 2,9 3,1 2,3 2,8 3,1

População afetada 7 3 4 4 3 3,7 4

Casas alagadas 7 3 3 4 3 3,3 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 4 4 4,0 4

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 1 1,0 1

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 4 4 4 4,0 4

Prejuízo material 7 3 4 4 3 3,7 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 0,0 3,0 3,0 0,0 2,0 3,0

2,4 3,6 3,5 2,4 3,2 3,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 
 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,9 8,7

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 18,9

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,5 3,5

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,1 15,5

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,5 24,5

Inundações ribeirinhas Elevado 9 3,7 33,3

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 21,5

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,3 3,3

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,3 30,1

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,8 19,6

Risco de vida humana Baixo 9 2,0 18,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,4 10,2

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 18,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,6 10,8

Defesa civil Muito baixo 1 1,0 1,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

 
  

 

Informações Gerais da sede municipal de Carinhanha 

  

Identificação da Localidade 

Município: Carinhanha 
Cidade: Carinhanha 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
 
  
 
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Carinhanha é 
a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação os serviços de esgotamento sanitário em paralelo aos 
de abastecimento de água, não há SES implantado ou operado pela referida autarquia. 
 
A rede coletora de Carinhanha foi implantada notadamente em 2010. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário, implantada pela Prefeitura Municipal, é composta de tubulações de 
PVC, que conduzem as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 



 
 

 
 

 
 

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Carinhanha, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.583 m³/dia.  
 
A cidade de Carinhanha possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos secundários e este 
funciona conduzindo apenas as contribuições sanitárias. Há também uma rede coletora implantada que opera 
de maneira informal como sistema misto, sendo que a mesma recebe contribuição dos esgotos primários e 
secundários. Esta rede, com diâmetro de 200mm, foi implantada originalmente para drenagem das águas 
urbanas. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é margeada por corpos hídricos que recebem contribuições geradas por parte da mancha urbana. 
Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem situadas dentro 
ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios - Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, esses corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, com índices de contaminação devido ao lançamento de esgotos sanitários diretos 
e de águas pluviais com esgotos sanitários.  
 
Quanto às fossas utilizadas, estas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
ocorre transbordamento das estruturas das referidas fossas. 
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no Rio São Francisco, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.   
  
 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos sanitários da cidade de Carinhanha possuem disposição fluvial, no Rio São Francisco, manancial 
de regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso; lacustre no Lago da SUDENE.  
As águas do Lago da SUDENE são bombeadas para o Rio São Francisco. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
1% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, enquanto 99% por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 10% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 1% é atendida por rede coletora 
em sistema misto, 67% por fossa e infiltração. 20% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, 
e 2% lança diretamente no corpo receptor.  
 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Carinhanha não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  



 
 

 
 

 
 

Relacionamento com Usuários 

A Prefeitura não dispõe de serviço de atendimento ao público.  
  
 

Avaliação do Sistema 

Há obra de esgotamento sanitário em pré-operação, cuja responsabilidade da execução é da CODEVASF. 
Mesmo sem a entrega do sistema, a população faz uso da rede coletora, com ligação clandestina dos esgotos 
sanitários. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 
Transbordamento de fossas Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
 
  

Observações Complementares 

Atualmente os serviços de esgotamento sanitário estão sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal. Esta 
cuida de uma pequena rede implantada há certo tempo e que atende a uma pequena parcela da cidade.  
 
A Prefeitura contratou serviços de consultoria para desenvolver o projeto de SES de toda a cidade. Este 
projeto, feito com recursos próprios da prefeitura, foi concluído em 2007. O SES concebido está sendo 
implantado pela CODEVASF por meio do Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São 
Francisco e está em fase avançada de construção. O SES implantado seguiu quase que totalmente aquilo que 
foi concebido no projeto, ou seja, rede coletora, duas estações elevatórias e estação de tratamento de esgotos 
(ETE).  
 
A entidade que provavelmente irá assumir a operação do SES depois da obra da CODEVASF é responsável 
pelos serviços de água do município, o SAAE de Carinhanha. Porém, a estrutura do SAAE não aparenta estar 
preparada para essa transição, daí a necessidade de expandir e treinar o quadro de funcionários, assim como 
de preparar a população para o incremento na conta de água devido aos serviços de esgoto. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE CARINHANHA  
  

 
 

 

 

Foto 1: Esgoto lançado diretamente no Rio São 
Francisco. 
 

 Foto 2: Esgoto lançado diretamente no Rio São 
Francisco. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Esgoto lançado diretamente no Rio São 
Francisco. 
 

 Foto 4: Estação Elevatória recentemente construída. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Estação Elevatória recentemente construída.  Foto 6: ETE sendo construída pela CODEVASF. 



 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

Foto 7: ETE sendo construída pela CODEVASF. 
 
 

 Foto 8: ETE sendo construída pela CODEVASF. 

 
 

 

 

Foto 9: ETE sendo construída pela CODEVASF. 
 
 

 Foto 10: ETE sendo construída pela CODEVASF. 

 
 

  

Foto 11: ETE sendo construída pela CODEVASF. 
 
 

  

 



 
 

 

1.3.5 FEIRA DA MATA 



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Feira da Mata 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Feira da Mata 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
 
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de 
largura). Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar 
algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é . Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes 
de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
 



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras, Infra-Estrutura e Transportes, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água. 
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Código de Postura 2001 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil  

Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
   

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   65% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Av. Elias Pereira de Souza. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

 Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foram observadas inundações nas áreas ribeirinhas, nos últimos anos. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 9 t/mês    
  

Observações Complementares 

Existe um projeto de um canal na Rua Elias Pereira até a Rua Pedro Paulo de Castro.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Av. Elias Pereira de 
Souza 

 

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira da Mata 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Av. Elias Pereira de Souza 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ausência de dispositivos de micro e macrodrenagem além de declividade 
acentuada das ruas.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Existe uma obra em andamento para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE FEIRA DA MATA 

 

 
 

 

 

Foto 1: Área Crítica 1 – Av. Elias Pereira de Souza – 
área de enxurrada. 

 Foto 2: Área Crítica 1 – Av. Elias Pereira de Souza – 
área de enxurrada. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Área Crítica 1 – Av. Elias Pereira de Souza – 
área de enxurrada. 

 Foto 4: Área Crítica 1 – Av. Elias Pereira de Souza – 
área de enxurrada. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Área Crítica 1 – Av. Elias Pereira de Souza – 
área de enxurrada. 

 Foto 6: Área Crítica 1 – Av. Elias Pereira de Souza – 
área de enxurrada. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Início da obra do Canal de macrodrenagem.  Foto 8: Início da obra do Canal de macrodrenagem. 
 

 
 

 

 

Foto 9: Início da obra do Canal de macrodrenagem.  Foto 10: Início da obra do Canal de macrodrenagem. 
 

 
 

 

 

Foto 11: Início da obra do Canal de macrodrenagem. 
 
 

 Foto 12: Início da obra do Canal de macrodrenagem. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Feira da Mata 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Feira da Mata. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,3 10

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos 0 0

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Feira da Mata com respectivos campos de qualificação destes fatores 
e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,1 22

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Baixa densidade 5 1 5

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Baixo 1 2,2 2

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 1,1 3

Controle em áreas públicas 7 2,3 16

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Muito baixo 3 1,1 3

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Baixo 7 2,3 16

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Existem 7 1 7

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Baixo 3 2 6

Média das áreas críticas Baixo 7 2,0 14

Complexidade de áreas alagáveis Baixa complexidade 3 0 0

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Feira da Mata como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 2,6 18,2

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 2,8

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade possui uma área crítica. Com base nas informações levantadas e considerando os fatores 
selecionados para a avaliação deste componente do sistema, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator 
considerado estão associados respectivos indicadores e qualificações. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21

Tipo do problema De solução complexa 7 4 28

Complexidade da área problema Alta complexidade 7 5 35

Adequação pavimento e caixas coletoras Adequado 1 2 2

Ocupação dos terrenos adjacentes Intensa 5 5 25

Agravantes do problema Alguns 3 3 9

Existência de projeto de engenharia Em construção 1 1 1

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,0 3

Áreas estratégicas para amortecimento Natural 1 1 1

Potencial de áreas estratégicas adicionais Inexistente 1 5 5

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,8 20

Decretação de estado de emergência Nunca 9 1 9

Alagamentos nos últimos 5 anos Houve 7 5 35

Freqüência dos alagamentos Pouco frequentes 7 3 21

Interferência na localidade Baixo 7 2,0 14

População afetada Local 7 3 21

Casas alagadas Poucas 7 3 21

Tempo de interrupção do trânsito Não interrompe 5 0 0

Necessidade de intervenção Nunca 5 1 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade Médio 3 3 9

Prejuízo material Médio 7 3 21

Processos erosivos na localidade Não observados 5 0 0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0

Baixo 2,0Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Feira da Mata 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Feira da Mata pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,0 9,0

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,1 21,7

Manejo sustentável Baixo 1 2,2 2,2

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 2,8 14,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 2,6 18,2

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 2,6 23,4

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,0 14,0

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21,0

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,0 3,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,8 19,6

Interferência na localidade Baixo 7 2,0 14,0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,1 9,3

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,3 9,9

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Feira da Mata 

  

Identificação da Localidade 

 
Município: Feira da Mata 
Cidade: Feira da Mata 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
 
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário  

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Feira da Mata 
é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAEE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os de abastecimento de água, não há SES implantado e operado pela referida autarquia. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.   
  
 

Sistema de Coleta de esgoto  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Feira da Mata, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 236 m³/dia. 
  
Na cidade de Feira da Mata não há sistema do tipo separador, nem existe rede coletora operando como 
sistema misto. 
  



 
 

 
 

 
 

 
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações médias na maior parte da localidade, o que sugere a existência de vertentes naturais (bacias).  
 
As fossas utilizadas são predominantemente de absorção em câmara única, tendo sido relatado que não 
ocorre transbordamento das estruturas das citadas fossas. 
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.  
 
  

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 75% da 
área urbana é atendida por fossa e infiltração. 25% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta. 
  
Dos esgotos secundários lançados a céu aberto, 20% são lançados diretamente nas ruas e 5% dos 
moradores lançam nos quintais de suas próprias casas.  
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Feira da Mata não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
 
  

Relacionamento com Usuários 

A Prefeitura não dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
  

Avaliação do Sistema 

As fossas absorventes atendem satisfatoriamente a cidade. 
  
  
 



 
 

 

1.3.6 IBOTIRAMA 



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Ibotirama 

 

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Ibotirama 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

 Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  
  
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

 O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  

Dados Institucionais Complementares 

 Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água, elaboração de projetos de esgoto, uso obrigatório de 
sistema separador e energia. 
 
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2005 Em parte 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 2005 Sim 

 

Comissão Municipal de Defesa Civil 

 Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e possui 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por quatro vezes estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

 Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  
  
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Galeria enterrada 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

 Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   40% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   10% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano e em áreas centrais da cidade de 
ocupação formal. 
Nos locais onde houve esses alagamentos, foram feitas obras para a solução dos problemas e atualmente não 
há áreas críticas. 

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:    Na localidade, existem inundações em áreas 
ribeirinhas. 

Quantidade de áreas:     1 
Nome do corpo d'água:     Rio São Francisco 
Freqüência com que ocorrem:     Eventualmente 
Possíveis causas:     Seção insuficiente. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas da cidade de ocupação formal de alta 

densidade. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Observações Complementares 

Existe lixão localizado a 7 km do centro. 
Está fase de implantação a obra de drenagem que vai solucionar os problemas da praça da feira. No bairro 
Ibotiraminha, na Av. Teixeira, acontece alagamento nos períodos de chuvas, favorecido pelo aterro da pista 
realizado sem a drenagem devida, entretanto não existem residências no local.  
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE IBOTIRAMA 

 

 
 

 

 

Foto 1: Vista da entrada da cidade.  Foto 2: Área de expansão. 
   

 
 

 

 

Foto 3: Praça da Feira – ponto de alagamento e em 
fase de implantação o projeto de drenagem. 
 

 Foto 4: Praça da Feira – ponto de alagamento e em 
implantação o projeto de drenagem. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Praça da Feira – ponto de alagamento e em 
implantação o projeto de drenagem. 

 Foto 6: Ponto de lançamento de águas pluviais. Está 
em implantação o projeto de drenagem (rede com 
DN 1.000mm). 

 
 
 
 
 

 
 

  
 
 
 
 

 

Foto 7: Ponto de lançamento de águas pluviais. Está 
em implantação o projeto de drenagem (DN 
1.000mm). 

 Foto 8: Ponto de lançamento de águas pluviais. Está 
em implantação o projeto de drenagem (DN 
1.000mm). 

 
  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 9: Bacia para acumulo das águas pluviais. Está 
sendo implantado o projeto de drenagem que terá 
sistema de bombeamento. 

 Foto 10: Ponto de saída da drenagem da bacia – 
saída para o Rio Santo Onofre (afluente do Rio São 
Francisco). 

 
 

  

 
 

 

 

Foto 11: ponto de inundação provocada pelo rio nas 
maiores cheias. 

 Foto 12: BA-160 – Av. Alves Martins – divisor de 
águas – com bueiro de DN 800 mm. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 13: BA-160 – Av. Alves Martins – divisor de 
águas – com bueiro de DN 800 mm. 
 
 

 Foto 14: Bueiro que atravessa a BA-242. 

 
 

 

 

Foto 15: Bairro Alto do Fundão – área sendo 
pavimentada com sistema de drenagem. 

 Foto 16: Bairro Alto do Fundão – área sendo 
pavimentada com sistema de drenagem. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Ibotirama 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Ibotirama. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,3 10

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Muito atuante 1 1,0 1

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Ibotirama com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 3,5 25

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,5 25

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,3 7

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Bom 5 1 5

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Elevado 3 4,5 14

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 

 
 

 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 4,1 29

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Baixa 3 2 6

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Elevado 3,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Ibotirama como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,7 8,1

Microdrenagem Elevado 3 3,6 10,8

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 2,1 14,7

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 2,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Bloqueios 1 3 3

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Ibotirama 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Ibotirama pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 
 
 
 
 
 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,9 8,7

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16,1

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 3,6

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 2,6 13,0

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,7 8,1

Microdrenagem Elevado 3 3,6 10,8

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 2,1 14,7

Inundações ribeirinhas Elevado 9 3,8 34,2

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,9 8,7

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,3 9,9

Defesa civil Muito baixo 1 1,0 1,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Ibotirama 

  

Identificação da Localidade   

Município: Ibotirama 
Cidade: Ibotirama 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
 
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Ibotirama é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a EMBASA detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, juntamente 
com os de abastecimento de água, não há SES implantado e operado pela referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Obras, é responsável pela 
implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitário, não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta nem à quantidade de ligações existentes. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.   
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário, implantada pela prefeitura municipal há cerca de 20 anos, é 
composta de tubulações de concreto com diâmetro de 300 mm, dispostas sob vias pavimentadas e não-
pavimentadas, conduzindo as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A intra-estrutura implantada carece de poços de visita e caixas de passagem, o que não favorece a uma 
operação satisfatória.  
 
Há rede condominial implantada que não funciona como separador absoluto, pois recebe contribuições de 
águas pluviais dos lotes. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Ibotirama, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1711 m³/dia. 
  
A cidade de Ibotirama possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este funciona 
conduzindo apenas as contribuições sanitárias. 
  
A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 
primários e secundários. 
   
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves na maior parte da localidade.  
 
Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem situadas dentro 
ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
• Lagoas - Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, esses corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, com indícios de contaminação devido ao lançamento de esgotos sanitários diretos 
e de águas pluviais com esgotos sanitários.  
 
As fossas utilizadas são predominantemente de absorção, em câmara única, não ocorrendo transbordamento 
das suas estruturas. 
 
Existem alguns casos de lançamento direto difuso no Rio São Francisco, porém este pode ser considerado 
insignificante já que representa menos de 1% da mancha urbana.  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Ibotirama não recebem qualquer tipo de tratamento. 
Os esgotos sanitários da cidade de Ibotirama coletados pela rede separadora possuem disposição lacustre, 
numa lagoa. Já as contribuições da rede mista são dispostas no Rio São Francisco, manancial de regime 
perene.  
 
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: Recreação, irrigação e lavagem de roupa. 
  



 
 

 
 

 
 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
14% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 1% é atendida por rede 
coletora em sistema misto, 85% por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 14% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 1% é atendida por rede coletora 
em sistema misto, 84% por fossa e infiltração. 1% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta. 
  
Em alguns lugares há problema com afloramento do lençol freático. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Ibotirama não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 80% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 20% das demandas. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
Os meios de comunicação utilizados para comunicação com os usuários são balcão e telefone. 
  

Avaliação do Sistema 

Foi concluído projeto por intermédio da Embasa para implantação do SES, visando ao atendimento de toda a 
cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário em fase de conclusão, cuja responsabilidade da execução é da 
CODEVASF e da Prefeitura Municipal.  
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Frequentemente 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
 

Observações Complementares 

As unidades integrantes da ETE estão em fase de conclusão, não estando operando. O projeto contempla 
rede para 100% da cidade, 5 elevatórias, 1 emissário com cerca de 500m que escoa para o Rio São Francisco 
e uma ETA.  
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE IBOTIRAMA 
  

 
 

 

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgoto e drenagem 
no Rio – 02 tubos de DM 800 mm. 

 Foto 2: Ponto de lançamento de esgoto e drenagem 
no Rio – 02 tubos de DM 800 mm. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Ponto de lançamento de esgoto e drenagem 
no Rio – 02 tubos de DM 800 mm. 

 Foto 4: Estação Elevatória 1. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Bacia para acumulação de águas pluviais em 
implantação – terá sistema de bombeamento – 
esgoto a céu aberto no local. 

 Foto 6: Bacia para acumulação de águas pluviais em 
implantação – terá sistema de bombeamento – 
esgoto a céu aberto no local. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Estação Elevatória 2.  Foto 8: Pontos de lançamento de esgoto e drenagem 
– difuso – em todo o Cais.  

 
 

 

 

Foto 9: Pontos de lançamento de esgoto e drenagem 
– difuso – em todo o Cais. 

 Foto 10: Estação Elevatória 4. 
 

   

 
 

 

 

Foto 11: Ponto de lançamento de esgoto – tubo de 
ferro fundido DN 300 mm (água e esgoto) – escoa 
para a Lagoa. 

 Foto 12: Ponto de lançamento de esgoto – tubo de 
ferro fundido DN 300 mm (água e esgoto) – escoa 
para a Lagoa. 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 13: Ponto de lançamento de esgoto – tubo de 
ferro fundido DN 300 mm (água e esgoto) – escoa 
para a Lagoa. 
 
 

 Foto 14: Estação Elevatória 5. 

 
 

 

 

Foto 15: Estação de Tratamento de Esgoto – em 
fase de conclusão. 

 Foto 16: Estação de Tratamento de Esgoto – em fase 
de conclusão. 

 
 

 

 

Foto 17: Ponto de lançamento de esgoto a céu 
aberto – tubo de concreto com DN 300 mm – escoa 
para o Rio. 

 Foto 18: Ponto de lançamento de esgoto a céu 
aberto – tubo de concreto com DN 300 mm – escoa 
para o Rio. 



 
 

 
 

 
 

 
 

  

Foto 19: Ponto de lançamento de esgoto direto no 
Rio São Francisco. 

  

 



 
 

 

1.3.7 IGAPORÃ 

   



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Igaporã 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

 Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Obras e Infra-Estrutura, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.    

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água. 
 
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano   
Código de Postura 2001 Em parte 
  

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha  
Caixa coletora com abertura na guia  
Galerias enterradas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal da Rua Sergipe 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
Dispositivo: Canal da Varginha (Parque da Cidade) 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Canal do Baco Bari 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em concreto. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Reservatório de acumulação e reservatório de amortecimento. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   90% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  99% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   1% 



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

 Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Avenida Airton Senna, 2 - Rua Hélio da Silva / Rua Goiás / Rua Coronel Alves, 3 - Rua Coronel Augusto, 4 
- Loteamento Manoel Azevedo / Rua Sergipe, 5 - Rua Ivan Dias Fernandes, 6 - Avenida Luiz Eduardo 
Magalhães. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 2 t/mês 
    

Observações Complementares 

Existe projeto da CODEVASF e Prefeitura para ampliação do canal Baco Bari.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Avenida Airton 
Senna 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Avenida Airton Senna 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras em parte são 
pavimentadas com asfalto e em parte com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Falta de micro e macrodrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Bem mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da enxurrada, registra-se: 
  * Invasão de casas:  
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade . O prejuízo material é baixo e há um baixo risco de vida 
humana. 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Rua Hélio da Silva / 
Rua Goiás / Rua Coronel Alves 

Identificação da Área Crítica 

Município: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Hélio da Silva / Rua Goiás / Rua Coronel Alves 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Entrada d´água e microdrenagem feitos aleatoriamente e subdimensionados. 
Problema de remanso e com o pavimento.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade. O prejuízo material é médio e há um baixo risco de vida 
humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua Coronel 
Augusto 

 

Identificação da Área Crítica 

Município: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Coronel Augusto 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Falta de microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade. O prejuízo material é baixo e não há risco de vida 
humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Loteamento Manoel 
Azevedo / Rua Sergipe 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Loteamento Manoel Azevedo / Rua Sergipe 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Falta de calçamento e microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. Não há prejuízo material e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5 - Rua Ivan Dias 
Fernandes 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Ivan Dias Fernandes 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite. 
São agravantes do problema: Falta de microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 6 - Avenida Luiz 
Eduardo Magalhães 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Avenida Luiz Eduardo Magalhães 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite. 
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal e falta de microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio 
e não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE IGAPORÃ 
 

 
 

 

Foto 1: Área crítica 1 – Av. Airton Senna – área de 
alagamento e enxurrada. 

 Foto 2: Área crítica 1 – Av. Airton Senna – área de 
alagamento e enxurrada. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Área crítica 1 – Av. Airton Senna – área de 
alagamento e enxurrada. 

 Foto 4: Área crítica 1 – Av. Airton Senna – área de 
alagamento e enxurrada. 

 
 

  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Área Crítica 2 – Rua Hélio da Silva – área de 
enxurrada. 
 

 Foto 6: Área Crítica 2 – Rua Hélio da Silva – área de 
enxurrada. 
 

 
 

 

 

Foto 7: Área Crítica 3 – Rua Coronel Augusto – área 
de alagamento e enxurrada. 

 Foto 8: Área Crítica 4 – Loteamento Manoel Azevedo 
– área de alagamento. 

 

 
 

 

 

Foto 9: Área Crítica 5 – Rua Ivan Dias Fernandes – 
área de alagamento. 

 Foto 10: Área Crítica 5 – Rua Ivan Dias Fernandes – 
área de alagamento. 



 
 

 
 

 
 

   

 
 

 

 

Foto 11: Área Crítica 6 – Av. Luis Eduardo 
Magalhães – área de alagamento. 

 Foto 12: Caixa com abertura na guia - travessia da 
Av. Airton Senna 

 
 

 

 

Foto 13: Caixa com grelha – Av. Airton Senna.  Foto 14: Caixa com grelha – Rua Sergipe. 
 

 
 

 

 

Foto 15: Canal da Varginha.  Foto 16: Canal da Varginha 
 



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 17: Canal da Varginha 
 

 Foto 18: Canal da Varginha (Parque da Cidade) 

 
 

 

 

Foto 19: Canal do Bacu-Bari 
 

 Foto 20: Canal do Bacu-Bari 

 
 

 

 

Foto 21: Início do Canal do Bacu-Bari 
 

 Foto 22: Lagoa do Parque da Cidade. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 23: Pequeno trecho de canal nas proximidades 
da Rua Sergipe. 
 

 Foto 24: Travessia na Rua Sergipe. 

 

 
 

 

 

Foto 25: Travessia do Canal da Varginha  Foto 26: Travessia do Canal da Varginha 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Igaporã 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Igaporã. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,4 7

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos 0 0

Defesa civil 0 0

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Igaporã com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 19

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,8 3

Experiência local 1 2,0 2

Controle na fonte 3 1,1 3

Controle em áreas públicas 7 3,6 25

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente 1 2,0 2

Controle na fonte Muito baixo 3 1,1 3

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,6 25

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Na maioria 1 2 2

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 0,6 3

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação De regular a bom 5 2 10

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Elevado 3 3,8 11

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em metade delas 7 3 21

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,0 4

T ipologia do corpo receptor Sensível 1 3 3

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Igaporã como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,0 3

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 0,6 2

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Não é significativo 5 0 0

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,9 20

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 1,9

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Muitas 7 5 35

Área mais crítica Elevado 3 3,6 10,8

Média das áreas críticas Requer atenção 7 2,9 20,3

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Microdrenagem Baixo 3 1,9 5,7

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 2,9

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Pequena 9 2 18

Declividade média do talvegue Mediana 3 4 12

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta seis áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6

Natureza dos problemas 5 4,3 4,3 4,3 4,5 4,3 4,5 4,3 4,4 4,5

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 5 2 2 2 2,5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3 4 3 3,2 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1

Recorrência dos problemas 7 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5

Decretação de estado de emergência

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 3,3 2,8 3,1 1,8 2,7 3,6 1,8 2,9 3,6

População afetada 7 5 4 4 3 4 4 3 4,0 5

Casas alagadas 7 0 3 0 0 4 0 1,4 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 3 3 3 3 4 4 3 3,3 4

Necessidade de intervenção 5 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 4 4 3 4 4 3 3,8 4

Prejuízo material 7 3 4 3 0 3 4 0 2,8 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 3,0

3,6 3,5 2,7 2,4 2,6 2,8 2,4 2,9 3,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Igaporã 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Igaporã pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,3 9,9

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 18,9

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,8 2,8

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 2,9 14,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Microdrenagem Baixo 3 1,9 5,7

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Inundações ribeirinhas Baixo 9 1,6 14,4

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 2,9 20,3

Natureza dos problemas Elevado 5 4,4 22,0

Possibilidade de amortecimento Baixo 1 2,5 2,5

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,5 31,5

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,9 20,3

Risco de vida humana Muito baixo 9 1,0 9,0

Aspectos institucionais Baixo 3 2,2 6,6

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,4 7,2

Defesa civil

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Igaporã 

  

Identificação da Localidade  

Município: Igaporã 
Cidade: Igaporã 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
 
  
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Igaporã é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, juntamente 
com os de abastecimento de água, não há SES implantado e operado por ele.  
 
Na cidade, a administração, por intermédio de sua Secretaria de Obras e Infra-Estrutura, é responsável pela 
implantação, operação e manutenção das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitário, não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta nem à quantidade de ligações existentes. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
 
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, que opera como sistema misto, 
é composta de tubulações de concreto com diâmetro de 1 m, dispostas sob vias pavimentadas, conduzindo as 
contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infra-estrutura implantada, tanto para o sistema separador, como para o sistema misto, carece de poços de 
visita e caixas de passagem, o que não favorece a uma satisfatória operação.  
 
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Igaporã, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 700 m³/dia. 
  
A cidade de Igaporã possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos secundários e este funciona 
conduzindo apenas as contribuições sanitárias. Há também rede coletora implantada que opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos secundários.  
 
Pode se verificar que a rede de microdrenagem e as estruturas de macrodrenagem recebem contribuições de 
esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações médias na maior parte da localidade, o que sugere a existência de vertentes naturais (bacias).  
 
A cidade é cortada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Riachos – Os esgotos secundários    
 
Com relação ao estado de conservação das águas, esses corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual de campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de esgotos sanitários e de 
águas pluviais com esgotos sanitários.  
 
As fossas utilizadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que ocorre 
ocasionalmente, em parte da cidade, o transbordamento das estruturas das referidas fossas. 
  
As estruturas de drenagem que despejam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários nos corpos 
d'água locais são identificados na tabela a seguir: 
  
Ponto Corpo Receptor 
01 Riacho da Conceição 
  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Riacho da Conceição De 50 a 150m 
  
  
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Igaporã não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários oriundos da rede mista da cidade de Igaporã possuem disposição fluvial, no Riacho da 
Conceição. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. Outro ponto de disposição fluvial é no 
Riacho Baco Bari, sendo estas contribuições da rede separadora. O descarte ocorre de modo direto 
concentrado.  
O Riacho da Conceição deságua no Riacho Boco Bari. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 10% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 5% é atendida por rede coletora 
em sistema misto, 80% por fossa e infiltração. 3% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 
2% lança diretamente no corpo receptor.   
 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Igaporã não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
 
 Relacionamento com Usuários 
A Prefeitura não dispõe de serviço de atendimento ao público.  
  

Avaliação do Sistema  

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
Foi concluído projeto por intermédio da EMBASA, para implantação do SES, visando ao atendimento a toda a 
cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário em início de implantação, cuja responsabilidade pela execução é da 
CODEVASF. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Não ocorre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Ocasionalmente 
Transbordamento de fossas Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente  
 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE IGAPORÃ 
  

 
 

 

 

Foto 1: Canal de águas pluviais recebendo 
contribuição de esgotos. 

 Foto 2: Canal de águas pluviais recebendo 
contribuição de esgotos. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Construção da Estação Elevatório de Esgoto. 
 
 

 Foto 4: Construção da Estação Elevatório de Esgoto. 
 

   

 
 

  

Foto 5: Poço da Estação Elevatória de Esgoto em 
construção. 

  

 



 
 

 

1.3.8 IPUPIARA 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Ipupiara 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Ipupiara 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de 
largura). Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e são observadas muitas 
áreas verdes ou praças nas áreas mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados 
escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Obras, Ação e Transportes, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
 Código de Postura 1968 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais.  
 

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Tubo de concreto com diâmetro de 600 mm 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Reservatório de acumulação. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   90% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

 Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Sete de Setembro, 2 - Rua João Durval Carneiro. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Foram observados processos erosivos na cidade. 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Observações Complementares 

O lixo hospitalar da cidade é coletado, separado e lançado em área cercada no lixão, com incineração 
temporária.  
O aterro simplificado, que está em fase de estudo, de Brotas de Macaúbas atenderá à cidade e às maiores 
localidades de Ipupiara 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Sete de 
Setembro 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Ipupiara 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Sete de Setembro 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Parte baixa sem dispositivos de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
 A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não há 
risco de vida humana. 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Rua João Durval 
Carneiro 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Ipupiara 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua João Durval Carneiro 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Parte baixa para onde escoam as águas de chuva em enxurrada, sem 
dispositivos de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE IPUPIARA 

 

 
 

 

 

Foto 1: Vista da cidade. 
 

 Foto 2: Lagoa para onde escoam parte das águas de 
chuva. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Rua do Rosário – 3 caixas com grelha 
direcionam as águas de chuva para o fundo dos 
quintais. 

 Foto 4: Rua do Rosário – Caixas com grelha 
direcionam as águas de chuva para o fundo dos 
quintais. 
 

   
  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Av. Barra do Mendes - ponto de lançamento 
de drenagem – tubo DN 600 (aproximadamente 
500m) – vai para o açude. 

 Foto 6: Vista do açude. 

 
 

 

 

Foto 7: Área Crítica 1 – Rua Sete de Setembro e 
adjacentes – área crítica devido enxurrada. 

 Foto 8: Área Crítica 1 – Rua Sete de Setembro e 
adjacentes – área crítica devido enxurrada. 

 

 
 

 

 

Foto 9: Área Crítica 1 – Rua Sete de Setembro e 
adjacentes – área crítica devido enxurrada. 

 Foto 10: Área Crítica 1 – Rua Sete de Setembro e 
adjacentes – área crítica devido enxurrada. 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 11: Área Crítica 2 – Rua João Durval Carneiro – 
área crítica devido enxurrada. 

 Foto 12: Área Crítica 2 – Rua João Durval Carneiro – 
área crítica devido enxurrada. 

 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Ipupiara 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Ipupiara. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,1 12

Secretaria de Meio Ambiente 0 0

Licenciamento ambiental 0 0

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos 0 0

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Ipupiara com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Muito baixo 7 1,3 9

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Baixa densidade 5 1 5

Existência de áreas verdes Muitas 5 1 5

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,1 3

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 3,4 24

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,4 24

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,7 9

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 0,8 2

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em nenhuma 1 0 0

Corpo receptor Baixo 1 2,5 3

T ipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Em nenhuma 1 0 0

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Muito baixo 1,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Ipupiara como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,9 20

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 2,9

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Requer atenção 3 2,6 7,8

Média das áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
 A cidade apresenta duas áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das 
áreas apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para 
caracterizar cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,5 4,5

Microdrenagem Requer atenção 3 2,9 8,7

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,2 22,4

Índice de fragilidade de infraestrutura de Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Ipupiara 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Ipupiara pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do tema 
tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como caracterizadoras 
da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 1 1 1,5 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4,0 4

Agravantes do problema 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 3,0 3,0 4,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 1 1 3,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 5 5 5 5,0 5

Interferência na localidade 7 2,9 2,6 2,6 2,7 2,9

População afetada 7 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 3 3 3,0 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 0 0 0,0 0

Necessidade de intervenção 5 5 3 3 4,0 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,6 2,4 2,4 2,5 2,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,4 24

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Ipupiara 

  

Identificação da Localidade  

Município: Ipupiara 
Cidade: Ipupiara 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
  
 
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Ipupiara é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Obras, Ação e Transportes é 
responsável pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 20 anos, é 
composta de tubulações de PVC, com diâmetros de 100 a 150 mm, dispostas sob vias pavimentadas e 
passeios, conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Ipupiara, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 361 m³/dia. 
  
A cidade de Ipupiara possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este funciona conduzindo 
apenas as contribuições sanitárias. Não existe rede coletora operando como sistema misto. 
   
As estruturas de macrodrenagem existentes não recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves na maior parte da localidade, que define a existência de 3 vertentes naturais (bacias).  
 
Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem situadas dentro 
ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Lagoa – Os esgotos secundários  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.  
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Ipupiara não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Ipupiara possuem disposição lacustre na Lagoa. O descarte ocorre de 
modo direto concentrado; E em baixios, brejos, várzeas com descarte efetuado de modo direto concentrado. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração.  
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 90% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 9% é atendida por fossa e 
infiltração. 1% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta. 
  
O percentual em céu aberto ocorre em ruas sem pavimentação. 
   
A rede separadora que coleta 90% do esgoto secundário lança na lagoa e em um brejo. 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Ipupiara não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
 

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 40 solicitações por mês. Os principais atendimentos 
são relativos a desentupimento, que correspondem a 100% dos atendimentos. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. 
   

Avaliação do Sistema 

Foi concluído projeto, por intermédio da Codevasf, para implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, 
visando o atendimento de toda cidade. 
 
Há obra de esgotamento sanitário com previsão de término em fevereiro de 2011, cuja responsabilidade da 
execução é da Codevasf.  
 
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
 
  

Observações Complementares 

A obra se encontra na fase de terraplanagem da ETE. Consta no projeto além da rede para o atendimento de 
toda a cidade, 3 estações elevatórias.  
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE IPUPIARA 
  

 
 

 

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgotos na estrada 
que liga Ipupiara à Brotas de Macaúbas – tubo da 
rede encaixa no bueiro da estrada – área particular. 

 Foto 2: Ponto de lançamento de esgotos na estrada 
que liga Ipupiara à Brotas de Macaúbas – tubo da 
rede encaixa no bueiro da estrada – área particular. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Ponto de lançamento de esgotos a montante 
do bueiro e chegada da rede na estrada que liga 
Ipupiara à Brotas de Macaúbas – área particular. 

 Foto 4: Área de implantação da ETE – início dos 
trabalhos de terraplanagem. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Área de implantação da ETE – início dos 
trabalhos de terraplanagem. 

 Foto 6: Av. São Sebastião Alcântara – ponto de 
lançamento de esgoto secundário. Não se vê 
exatamente o tudo, mas ele escoa para o bueiro. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Av. São Sebastião Alcântara – ponto de 
lançamento de esgoto secundário. Não se vê 
exatamente o tudo, mas ele escoa para o bueiro. 

 Foto 8: Ponto de lançamento de esgoto – 
encaminhamento da rede. 

 
 

  

Foto 9: Ponto de lançamento de esgoto – 
encaminhamento da rede – ponto de saída. 

  

 



 
 

 

1.3.9 MALHADA 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Malhada 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Malhada 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Planejamento, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto e 
resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água. 
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via. 
 

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Código de Postura  Em parte 
Código de Obras  Em parte  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e possui 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo é existente.  
O município já declarou estados de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

  
Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua José de Castro (alagadiço). 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  
  



 
 

 
 

 
 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio São Francisco 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  Assoreamento. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas da cidade de ocupação formal de alta 
densidade. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Observações Complementares 

Previsão de R$900.000 para aplicação na área de saneamento.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua José de Castro 
(alagadiço) 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Malhada 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua José de Castro (alagadiço) 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal, ausência de pavimentação e microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade. Não há prejuízo material e também não há risco de 
vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE MALHADA 

 

 
 

 

 

Foto 1: Área crítica 1 – Rua José de Castro – área de 
alagamento. 

 Foto 2: Área crítica 1 – Rua José de Castro – área de 
alagamento. 

   
 
 
 
 

 
 

  
 
 
 

 

Foto 3: Área crítica 1 – Rua José de Castro – área de 
alagamento. 

 Foto 4: Área crítica 1 – Rua José de Castro – área de 
alagamento. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 
 

  

Foto 5: Área crítica 1 – Rua José de Castro – área de 
alagamento. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Malhada 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Malhada. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 19

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Muito reduzido 5 5 25

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,1 12

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Muito atuante 1 1,0 1

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Mlahada com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,6 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 2,3 16

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Baixo 7 2,3 16

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Existem 7 1 7

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5- Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Baixo 3 2,3 6,9

Média das áreas críticas Baixo 7 2,3 16,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Mlahada como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,2 22,4

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade possui uma área crítica. Com base nas informações levantadas e considerando os fatores 
selecionados para a avaliação deste componente do sistema, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator 
considerado estão associados respectivos indicadores e qualificações. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Natureza dos problemas Elevado 5 4,4 22

Tipo do problema De solução complexa 7 4 28

Complexidade da área problema Alta complexidade 7 5 35

Adequação pavimento e caixas coletoras Inadequado 1 5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes Média 5 4 20

Agravantes do problema Alguns 3 4 12

Existência de projeto de engenharia Inexiste 1 5 5

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,0 3

Áreas estratégicas para amortecimento Natural 1 1 1

Potencial de áreas estratégicas adicionais Inexistente 1 5 5

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,5 32

Decretação de estado de emergência 0 0

Alagamentos nos últimos 5 anos Houve 7 5 35

Freqüência dos alagamentos Frequentes 7 4 28

Interferência na localidade Muito baixo 7 1,4 10

População afetada Local 7 3 21

Casas alagadas Não 7 0 0

Tempo de interrupção do trânsito Muito elevado 5 5 25

Necessidade de intervenção Nunca 5 1 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 0 0

Prejuízo material Não há 7 0 0

Processos erosivos na localidade Não observados 5 0 0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0

Baixo 2,3Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Malhada 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Malhada pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Baixo 3 2,5 7,5

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16,1

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,6 2,6

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,2 16,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,2 22,4

Inundações ribeirinhas Elevado 9 3,7 33,3

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,3 16,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,4 22,0

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,0 3,0

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,5 31,5

Interferência na localidade Muito baixo 7 1,4 9,8

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,5 10,5

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 18,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,1 12,3

Defesa civil Muito baixo 1 1,0 1,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Malhada 

  

Identificação da Localidade 

 
Município: Malhada 
Cidade: Malhada 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Malhada é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a EMBASA detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
paralelamente aos de abastecimento de água, não há SES implantado e operado pela referida entidade. 
 
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
   

Sistema de Coleta de esgoto 

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Malhada, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 306 m³/dia. 
  
Na cidade de Malhada não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que a mesma recebe apenas contribuição dos esgotos secundários. 
 



 
 

 
 

 
 

 
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves na maior parte da localidade, o que indica a existência de duas vertentes naturais (bacias).  
 
A cidade é contornada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, esses corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de esgotos sanitários diretos 
e de águas pluviais com esgotos sanitários.  
 
As fossas utilizadas são predominantemente de absorção em câmara única, relatando-se que não ocorre 
transbordamento das estruturas das referidas fossas. 
  
As estruturas de drenagem que despejam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários nos corpos 
d'água locais são identificados na tabela a seguir: 
  
Ponto Corpo Receptor 
1 Rio São Francisco 
   
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no Rio São Francisco, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.   
 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Malhada não recebem qualquer tipo de tratamento.    
  
Os esgotos sanitários da cidade de Malhada possuem disposição fluvial, no Rio São Francisco, manancial de 
regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: Abastecimento de água, recreação, irrigação, lavagem de roupa e aquicultura. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 10% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 40% por fossa e infiltração. 30% da mancha 
urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 20% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Parte do esgoto lançado a céu aberto ocorre nas ruas (15% da área urbana) e a outra parte é lançada nos 
quintais das casas (15%) 
  
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Malhada não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários  

A Prefeitura não dispõe de serviço de atendimento ao público.  
  

Avaliação do Sistema 

Foi concluído projeto, por intermédio da Embasa para implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, 
visando o atendimento de toda a cidade. Há obra de esgotamento sanitário paralisadas, cuja responsabilidade 
da execução é da CODEVASF.  
  

Observações Complementares 

As obras do SES estão paralisadas devido a um problema judicial sobre a desapropriação das terras previstas 
no projeto para ser instalada uma das estações elevatórias e a outra área onde está prevista a construção da 
ETE. À época da visita só se encontrava concluída a rede coletora.  
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE MALHADA  
  

 
 

  

Foto 1: Ponto de lançamento de esgoto no Rio São 
Francisco. 

  

 



 
 

 

1.3.10 MATINA 

   



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Matina 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Matina 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a 
médias na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretario de Infraestrutura, Obras e Viação, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento somente para construção.  
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
 Código de obras 2001 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Bom 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal da Avenida Projetada 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Reservatório de amortecimento. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   60% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  99% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   1% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Bairro Ipiranga - Rua 1º de Maio, Tancredo Neves e Airton Senna, 2 - Rua Germina Francisca de Oliveira, 3 
- Rua Juvenal Nogueira / Duque de Caxias, 4 - Rua 7 de Setembro / Artur Fernandes. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  



 
 

 
 

 
 

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 54 t/mês     

Observações Complementares 

Projeto da CODESVAF para revestimento do canal da Avenida Projetada.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Bairro Ipiranga - Rua 
1º de Maio, Tancredo Neves e Airton Senna 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Matina 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Bairro Ipiranga - Rua 1º de Maio, Tancredo Neves e Airton Senna 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Rua Germina 
Francisca de Oliveira 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Matina 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Germina Francisca de Oliveira 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilite.  
Porém, não existe pressão para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua Juvenal 
Nogueira / Duque de Caxias 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Matina 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua Juvenal Nogueira / Duque de Caxias 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. Não há prejuízo material e 
também não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Rua 7 de Setembro / 
Artur Fernandes 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Matina 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
Área crítica: Rua 7 de Setembro / Artur Fernandes 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e 
não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE MATINA 

 
 

 

 

Foto 1: Área Crítica 1 – Rua 1º de Maio – área de 
alagamento. 

 Foto 2: Área Crítica 1 – Rua Tancredo Neves – 
área de alagamento. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Área Crítica 2 – Rua Germina de Oliveira – 
área de alagamento. 

 Foto 4: Área Crítica 2 – Rua Germina de Oliveira – 
área de alagamento. 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Área Crítica 2 – Rua Germina de Oliveira – 
área de alagamento. 

 Foto 6: Área Crítica 3 – Rua Juvenal Nogueira – 
área de alagamento. 

 
 

 

 

Foto 7: Área Crítica 4 – Rua Artur Fernandes – área 
de alagamento. 

 Foto 8: Caixa coletora com grelha. 

 

 
 

 

 

Foto 9: Caixa com abertura na guia e em péssimo 
estado de conservação. 

 Foto 10: Leito co Canal do Córrego da avenida 
projetada. 



 
 

 
 

 
 

 
   

 
 

  

Foto 11: Ponto de saída da galeria de drenagem 
bastante assoreada. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Matina 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Matina. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,3 13

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação 0 0

Instrumentos normativos 0 0

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Matina com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,8 20

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,1 3

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 2,0 6

Controle em áreas públicas 7 3,6 25

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Baixo 3 2,0 6

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,6 25

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Muito poucas 7 4 28

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Elevado 5 4,2 21

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Ruim 5 5 25

Existência de obstruções Em todas 7 5 35

Existência de estrangulamentos Em todas 7 5 35

Condições de funcionamento Muito elevado 3 5,0 15

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Muito elevado 1 5,0 5

T ipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Muito elevado 4,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Matina como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Desprezível 3 0,3 1

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Não é significativo 5 0 0

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Baixo 3 2,4 7,2

Média das áreas críticas Baixo 7 2,2 15,4

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
 Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais 
de inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Muito elevado 3 4,6 13,8

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,6 25,2

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Elevado 3,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Muito pequena 9 0 0

Declividade média do talvegue 0 0

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Não há 0,0



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta quatro áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das 
áreas apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para 
caracterizar cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,1 3,8 4,0 3,5 3,5 3,8 4,1

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 4 4 5 4 4,5 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 5 5 2 3,5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4 2 2 3,5 4

Agravantes do problema 3 3 3 3 0 0 2,3 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 1,5 5,0 5,0 1,5 4,1 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 1 5 5 1 4,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 2 5 5 2 4,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 3,2 2,5 1,9 2,7 1,9 2,6 3,2

População afetada 7 3 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 4 3 3 3 3 3,3 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 4 4 4 4,0 4

Necessidade de intervenção 5 5 1 1 1 1 2,0 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 3 3 0 4 0 2,5 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,4 2,1 2,1 2,2 2,1 2,2 2,4Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Matina 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Matina pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,2 9,6

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,8 19,6

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,1 3,1

Infraestrutura de drenagem urbana Elevado 5 3,6 18,0

Macrodrenagem Muito elevado 3 4,6 13,8

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,6 25,2

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,2 15,4

Natureza dos problemas Elevado 5 3,8 19,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 4,1 4,1

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,1 21,7

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,6 18,2

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,4 10,2

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,3 12,9

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,0



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Matina 

  

Identificação da Localidade   

Município: Matina 
Cidade: Matina 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Paramirim, Santo Onofre e Carnaíba de Dentro 
  
  
  
  
 
  
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Matina é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura, Obras e Viação é 
responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulação de 
concreto, com diâmetro de 1000 mm, dispostas sob vias não pavimentadas, conduz as contribuições 
sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Matina, calculado com base na projeção 
populacional para o ano de 2009 totaliza 430 m³/dia. 
  
Na cidade de Matina não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira informal 
como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos secundários. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem e as estruturas de macrodrenagem recebem contribuições de 
esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade, que define a existência de 2 vertentes naturais 
(bacias).  
 
A cidade é margeada de um corpo hídrico que recebe contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Riacho – Os esgotos secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, este corpo hídrico apresenta-se, com base na inspeção 
visual em campo, com indícios de contaminação devido ao lançamento de esgotos sanitários diretos e de 
águas pluviais com esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Riacho do Taboinhas Maior que 150m 
  
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Matina não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Matina possuem disposição fluvial, no Riacho Taboinhas, manancial de 
regime intermitente. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  



 
 

 
 

 
 

Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: recreação, irrigação e aquicultura. 
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 1% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 28% por fossa e infiltração. 70% da mancha 
urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 1% lança diretamente no corpo receptor.  
 
Do percentual de lançamento a céu aberto, 70% ocorre nos quintais e os 30% restantes na rua. 
  

Aspectos relacionados ao reuso  

Em Matina não há iniciativa/experimento para o reuso agrícola dos efluentes sanitários de esgoto. 
 
A população possui uma iniciativa informal de reuso, usando as águas de lavagem de roupa para outras 
atividades, como lavar o passeio. 
  

Relacionamento com Usuários 

A Prefeitura não dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
O solo não é muito apto a infiltração das fossas. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Ocasionalmente 
Transbordamento de fossas Frequentemente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
 
  
  
 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE MATINA 
  

 

 

 

Foto 1: Esgoto lançado a céu aberto. 
 
 

 Foto 2: Esgoto lançado a céu aberto. 

 



 
 

 

1.3.11 MORPARÁ 

   



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Morpará 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Morpará 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a 
médias na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Transportes, Obras e Serviços Urbanos, atuando ainda na área do 
saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos.   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
 
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 2000 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civi 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   30% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Avenida São Francisco, 2 - Avenida Getúlio Vargas - Bairro Tamburizinho. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Erosão laminar de terrenos sem cobertura vegetal. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio São Francisco e Rio Paramirim 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  Assoreamento. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, 
ocupadas irregularmente com baixa densidade, Em áreas da cidade de ocupação formal de baixa densidade. 
  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 207 t/mês    
Estimativa per capta de lixo produzido: 1.37 (kg/dia)/habitante 
  

Observações Complementares 

Matadouro em funcionamento em condições precárias, bem próximo ao Rio Paramirim.  
Os Bairros Renascer e Josi Donato possuem pouca declividade e estão em expansão.   
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Avenida São 
Francisco 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Morpará 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Avenida São Francisco 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enchente/inundação ribeirinha.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto baixo sem sistema de drenagem. Em 1979 era área de lagoa. 

 Fatores de Risco 

Não houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Bem mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Muitas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio 
e não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Avenida Getúlio 
Vargas - Bairro Tamburizinho 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Morpará 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Avenida Getúlio Vargas - Bairro Tamburizinho 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Casas situadas no pé do morro, sem sistema de drenagem as águas pluviais 
descem de enxurrada e atravessam as casas até o rio.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE MORPORÁ  
 

 
 

 

 

Foto 1: Entrada da cidade. 
 
 

 Foto 2: Rua Manoel Novais com a perpendicular 
Travessa Manoel Novais – contribuem par a Av. Rui 
Barbosa. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Rua Manoel Novais com a perpendicular 
Travessa Manoel Novais – contribuem par a Av. Rui 
Barbosa. Nas imediações da base do morro tem 
ponto de minação no período de chuvas. 

 Foto 4: Rua Manoel Novais com a perpendicular 
Travessa Manoel Novais – contribuem par a Av. Rui 
Barbosa. Nas imediações da base do morro tem 
ponto de minação no período de chuvas – observa-
se ponto de erosão. 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Rua Manoel Novais com a perpendicular 
Travessa Manoel Novais – contribuem par a Av. Rui 
Barbosa. Nas imediações da base do morro tem 
ponto de minação no período de chuvas – observa-
se ponto de erosão. 

 Foto 6: Área de inundação do Rio – final da Av. São 
Francisco – também recebe contribuição de toda a 
avenida inclusive da Av. Castelo Branco e Getúlio 
Vargas. 

 
 

 

 

Foto 7: Área de inundação do Rio – final da Av. São 
Francisco – também recebe contribuição de toda a 
avenida inclusive da Av. Castelo Branco e Getúlio 
Vargas. 

 Foto 8: Barragem de nível do Rio Paramirim. 

 

 
 

 

 

Foto 9: Barragem de nível do Rio Paramirim.  Foto 10: Barragem de nível do Rio Paramirim. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 11: Talvegue – Av. João Durval – área de 
possível agravamento de problemas de drenagem – 
águas escoam do morro. 

 Foto 12: Talvegue – Av. João Durval – área de 
possível agravamento de problemas de drenagem – 
águas escoam do morro. 

 
 
 

 
 

 

 

Foto 13: Bairro Renascer do Morro – área de 
expansão – esforço para futuro loteamento – área de 
lagoa (seca). 

 Foto 14: Bairro Renascer do Morro – Rua Genolvaldo 
G. da Silva – área com problemas de erosão. 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 15: Bairro Renascer do Morro - Rua Joaquim 
Benedito Sobrinho – rua com erosão. 

 Foto 16: Bairro Renascer do Morro – Rua Horácio 
Cunha – rua com erosão. 

 

 
 

 

 

Foto 17: Área Crítica 1 – Praça Dr. Luiz Viana Filho – 
área de alagamento. 

 Foto 18: Área Crítica 1 – Praça Dr. Luiz Viana Filho – 
área de alagamento. 

 
 
 

 
 

 

 

Foto 19: Área Crítica 2 – Bairro do Tambuzinho – Av. 
Getúlio Vargas – área de enxurrada. 

 Foto 20: Área Crítica 2 – Bairro do Tambuzinho – Av. 
Getúlio Vargas – área de enxurrada. 



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Morporá 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Morporá. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 14

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Morporá com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Elevado 1 4,3 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 4,6 32

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito elevado 7 4,6 32

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 4,3



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Não há 3 0,0 0

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 4,2 29

% de vias pavimentadas FALSO 5 5 25

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Baixo 3 2,4 7,2

Média das áreas críticas Baixo 7 2,3 16,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 5 25

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Morporá como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.6que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6– Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,4 10,2

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,7 25,9

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Elevado 3,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Problemática 7 3 21

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta duas áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Moprporá 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Morporá pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,4 4,0 4,0 4,2 4,4

Tipo do problema 7 5 4 4 4,5 5

Complexidade da área problema 7 5 4 4 4,5 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 5 2 3,5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4 4,0 4

Agravantes do problema 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 2,4 3,6 2,4 3,0 3,6

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 1 5 1 3,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 3 3 3,0 3

Interferência na localidade 7 3,7 2,3 2,3 3,0 3,7

População afetada 7 5 4 4 4,5 5

Casas alagadas 7 5 3 3 4,0 5

Tempo de interrupção do trânsito 5 5 0 0 2,5 5

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 1,0 1

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 4 3 3 3,5 4

Prejuízo material 7 4 3 3 3,5 4

Processos erosivos na localidade 5 1 1 1 1,0 1

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,4 2,3 2,3 2,3 2,4Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,9 8,7

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16,1

Manejo sustentável Elevado 1 4,3 4,3

Infraestrutura de drenagem urbana Elevado 5 3,6 18,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,4 10,2

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,7 25,9

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 3,3 29,7

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,3 16,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21,0

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,0 21,0

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,0 21,0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,5 10,5

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 13,8

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Morpará 

  

Identificação da Localidade 

Município: Morpará 
Cidade: Morpará 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
 
  
  
 
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Morpará é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a Embasa detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Transporte, Obras e Serviços 
Urbanos é responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de 
esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários dispõe de registro sistemático de dados 
relativos à extensão rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 
  
Sistema gerido pela prefeitura: 
Extensão total da rede: 1 km. 
  
Ligações de esgoto 
  
Sistema gerido pela prefeitura: 
Quant. ligações totais de esgoto: 368. 
Quant. economias de esgoto: 368. 
  
A extensão da rede coletora foi informada com base em estimativa da Prefeitura Municipal.  
Em função da falta de registro consistente, o número de ligações foi estimado a partir da população 
correspondente ao percentual da área urbana atendida por rede de coleta, considerando o número de 
moradores em domicílios (IBGE/2007).  
 
A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 10 anos, é 
composta de tubulações de concreto e PVC, com diâmetros de 100 a 200 mm, dispostas sob vias 
pavimentadas, conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Morpará, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 444 m³/dia. 
  
A população total de Morpará atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada pela 
prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 1360 habitantes. Esta 
população atendida foi calculada de acordo com contagem do IBGE por domicílio, admitindo-se uma 
economia por ligação.   
  
A cidade de Morpará possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos secundários e este 
funciona conduzindo apenas as contribuições sanitárias. Não existe rede coletora operando como sistema 
misto. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias maior parte da localidade, que define a existência de 3 vertentes naturais 
(bacias).  
 
A cidade é margeada em uma das laterais de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas 
pela totalidade da mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas 
de macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, sem maiores impactos no tocante a qualidade das águas.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  



 
 

 
 

 
 

Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Rio Paramirim Até 50m 
Rio São Francisco De 50 a 150m 
  
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Morpará não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Morpará possuem disposição fluvial, no Rio Paramirim e Rio São 
Francisco, manancial de regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  
O principal uso do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento é lavagem de roupa. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 25% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 40% é atendida por fossa e 
infiltração. 15% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 20% lança diretamente no corpo 
receptor.  
  
Cerca de 2% da população ainda não possuem banheiro em suas residências. Os gestores contrataram a 
CERB para construção de 15 banheiros para amenizar a situação. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Morpará não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 20 solicitações por mês. 
  
Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 90% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 10% das demandas. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
Os meios de comunicação utilizados para comunicação com os usuários são balcão. 
  
 
 



 
 

 
 

 
 

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
Foi concluído projeto, por intermédio da Codevasf implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, visando 
o atendimento de toda parcela a cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário paralisadas, cuja responsabilidade da execução é da Codevasf, para 
posterior gestão da Embasa. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
  

Observações Complementares 

90% do SES já está implantado e obra encontra-se parada por problemas financeiros da construtora.  
 
Os gestores e a população fazem muitas queixas relativas ao serviço de implantação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário.  
 
Na localização de uma das elevatórias existe um poço com água suja com proliferação de insetos - provável 
água de infiltração do Rio Paramirim, já que localiza-se a cerca de 80m do mesmo.  
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE MORPARÁ 
  

 
 

 

 

Foto 1: Av. Presidente Dutra – evidência dos 
trabalhos de implantação da rede de esgoto de má 
qualidade. 

 Foto 2: Av. Presidente Dutra – evidência dos 
trabalhos de implantação da rede de esgoto de má 
qualidade. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Estação de Tratamento de Esgoto – área a 
ser implantada situada no Povoado Bairro do Carmel 
no Município de Xique-Xique – obra paralisada. 

 Foto 4: Estação de Tratamento de Esgoto – área a 
ser implantada situada no Povoado Bairro do Carmel 
no Município de Xique-Xique – obra paralisada. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Estação de Tratamento de Esgoto – área a 
ser implantada situada no Povoado Bairro do Carmel 
no Município de Xique-Xique – obra paralisada. 

 Foto 6: Estação de Tratamento de Esgoto – em fase 
de conclusão situada no Povoado Bairro do Carmel 
no Município de Xique-Xique – obra paralisada. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Ponto de lançamento de esgoto secundário 
direto no Rio. 

 Foto 8: Ponto de lançamento de esgoto secundário 
direto no Rio. 

 
 

 

 

Foto 9: Outro ponto de lançamento de esgoto 
secundário direto no Rio. 

 Foto 10: Rua Mangabeira e adjacências - ponto de 
lançamento da rede de esgoto (manilha DM 200 
mm). 

 
 

 

 

Foto 11: Rua Mangabeira e adjacências - ponto de 
lançamento da rede de esgoto (manilha DM 200 
mm). 

 Foto 12: Estação Elevatória em início de implantação 
– obra esta paralisada – existe poço cheio de água 
como intensa proliferação de insetos. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 13: Matadouro – fossa construída a certa de 3 
meses (fossa com sumidouro) e está localizada 
aproximadamente 80 m do Rio Paramirim. 

 Foto 14: ETE abandonada pela empresa que estava 
implantando o sistema. 

 
 

  

Foto 15: Estação Elevatória do Bairro São Francisco 
– Rua Juazeiro. 

  

 



 
 

 

1.3.12 MUQUÉM DE SÃO FRANCISCO 

   



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Muquém de São Francisco 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Muquém de São Francisco 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados 
escoamentos ao longo do meio fio.  
  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Infra-Estrutura e Serviços Públicos, atuando ainda na área do 
saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos.    

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, sendo este(s): Somente p/ construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água, elaboração de 
projetos de esgoto, uso obrigatório de sistema separador e certidão municipal de legalidade ambiental.  
 
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Dois açudes. 



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   65% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Não houve alagamento nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas 

  
Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
 
  



 
 

 
 

 
 

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 32 t/mês    
Estimativa per capta de lixo produzido: 0.46 (kg/dia)/habitante 
  

Observações Complementares 

O Riacho Santana é intermitente e escoa para o rio São Francisco.  
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE MUQUÉM DE SÃO FRANCISCO 

 

 
 

 

 

Foto 1: Vista da cidade.  Foto 2: Vista da cidade. 
   

 
 

 

 

Foto 3: Açude Nascente – pela 1ª vez está seco. Ano 
de poucas chuvas. 

 Foto 4: Açude Nascente – pela 1ª vez está seco. Ano 
de poucas chuvas. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Açude Poente – quase seco e com 
mortandade de peixes. Já foi utilizado para pesca, 
recreação e lavagem de roupas. 

 Foto 6: Açude Poente – quase seco e com 
mortandade de peixes. Já foi utilizado para pesca, 
recreação e lavagem de roupas. 



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Muquém de São 
Francisco 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Muquém de São Francisco. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 19

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Muito reduzido 5 5 25

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Adequado 7 1 7

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

 
A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Muquém de São Francisco com respectivos campos de qualificação 
destes fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,2 15

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,2 1

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 1,1 3

Controle em áreas públicas 7 1,0 7

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Muito baixo 3 1,1 3

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Muito baixo 7 1,0 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Muito baixo 1,2



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Não há 3 0,0 0

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Baixo 1,9



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Muquém de São Francisco como um todo, formado pelos 
componentes em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A 
síntese desta visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade 
obtidos para cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,0 9,0

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,9 13,3

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Baixo 2,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Muquém de São Francisco 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Muquém de São Francisco pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.8 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,6 7,8

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,2 15,4

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,2 1,2

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 2,2 11,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,0 9,0

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,9 13,3

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 2,7 24,3

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Elevado 3 3,6 10,8

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 18,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11,1

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,0



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Muquém de São Francisco 

  

Identificação da Localidade   

Município: Muquém de São Francisco 
Cidade: Muquém de São Francisco 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
 
  
 
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Muquém de 
São Francisco é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua 
instância administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 
também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos é 
responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
  
Os serviços de esgotos não são tarifados. O SES deve ser operado para EMBASA, estando ainda em 
negociação a tarifação do mesmo.  
  

Sistema de Coleta de esgoto 

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Muquém de São Francisco, calculado 
com base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 106 m³/dia. 
  
Na cidade de Muquém de São Francisco não há sistema do tipo separador, nem existe rede coletora 
operando como sistema misto. 



 
 

 
 

 
 

O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
Parte da cidade é contornada por um corpo hídrico que não recebe contribuições sanitárias geradas pela 
mancha urbana.  Com relação ao estado de conservação das águas, este corpo hídrico apresenta-se, de 
acordo com os gestores, sem maiores impactos no tocante a qualidade das águas. Na ocasião da visita, 
apresentava-se seco.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.  
 
  

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Muquém de São Francisco não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  
  

Avaliação do Sistema 

  
Foi concluído projeto, por intermédio da Codevasf e da Prefeitura Municipal, para implantação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário, visando o atendimento de toda a cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário concluída, cuja responsabilidade da execução foi da Codevasf e da 
Prefeitura Municipal.  
 
O SES já foi testado e conta com 3 estações elevatórias, 1 ETE e emissário, que fará a disposição a cerca de 
1 Km, no Riacho Santana. Depende, segundo informação dos gestores, da ligação da energia para começar a 
operar. 
  
  
 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE MUQUÉM DE SÃO FRANCISCO 
 

 
 

 

 

Foto 1: Estação Elevatória – Bacia C.  Foto 2: Estação Elevatória – Bacia C. 
 
 

 
 

 

 

Foto 3: Estação Elevatória – Bacia B.  Foto 4: Estação Elevatória – Bacia A. 
 
 

  

 
 

 

 

Foto 5: Estação Elevatória – Bacia A.  Foto 6: Estação de Tratamento de Esgoto. 
   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Estação de Tratamento de Esgoto. 
 

 Foto 8: Estação de Tratamento de Esgoto. 
 

  
  



 
 

 

1.3.13 OLIVEIRA DOS BREJINHOS 

   



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Oliveira dos Brejinhos 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Oliveira dos Brejinhos 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a 
médias na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas áreas 
mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou 
praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  



 
 

 
 

 
 

No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas  
   

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Urbanismo, atuando ainda na área do saneamento básico com 
esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Estímulo de áreas de infiltração, levantamento topográfico. 
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
 Código de Obras 2008 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estados de emergência por conta de inundações.  
  

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Galeria circular dupla de diâmetro 600mm 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
 
  
Dispositivo: Galeria retangular concreto 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria retangular enterrada com dimensões de (1,5x1,0)m e aproximadamente 200m de extensão. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Canal natural 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   88% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Almerindo Teixeira de Almeida, 2 - Avenida das Oliveiras. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Acontecem erosões, mas os gestores têm a preocupação de logo resolver os problemas calçando as vias.  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 162 t/mês    
Estimativa per capta de lixo produzido: 0.68 (kg/dia)/habitante 
  

Observações Complementares 

Não houve previsão de recursos para serviços de drenagem na lei orçamentária. Foi assinado acordo para 
aterro sanitário por consórcio. A cidade é bastante organizada e limpa.   
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Almerindo 
Teixeira de Almeida 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Oliveira dos Brejinhos 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua Almerindo Teixeira de Almeida 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto baixo sem sistema de drenagem nas proximidades com caixa coletora 
insuficiente.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Avenida das 
Oliveiras 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Oliveira dos Brejinhos 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Avenida das Oliveiras 
 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto baixo sem sistema de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE OLIVEIRA DOS BREJINHOS 

 
 

 
 

 

 

Foto 1: Início do Canal revestido.  Foto 2: Final do Canal revestido e início do canal 
natural – previsão de continuar o revestimento até o 
Riacho. 

   
 

 
 

  

 

Foto 3: Final do Canal revestido e início do canal 
natural – previsão de continuar o revestimento até o 
Riacho. 

 Foto 4: Ponte sobre o Riacho – presença de muito 
mato, lixo e esgoto. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Rua sem denominação com a Travessa 
Amâncio Guedes com erosão a vista. 

 Foto 6: Área Crítica 1 – Rua Almerindo Teixeira de 
Almeida – área crítica devido enxurrada. 

 
 

 

 

Foto 7: Área Crítica 1 – Rua Almerindo Teixeira de 
Almeida – área crítica devido enxurrada. 

 Foto 8: Área Crítica 2 – Av. das Oliveiras – área de 
enxurrada. 

 

 
 

 

 

Foto 9: Área Crítica 2 – Av. das Oliveiras – área de 
enxurrada. 

 Foto 10: Área Crítica 2 – Av. das Oliveiras – área 
brejada. 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

  

Foto 11: Área Crítica 2 – Av. das Oliveiras .   
 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Oliveira dos 
Brejinhos 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Oliveira dos Brejinhos. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,2 13

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos 0 0

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

 
A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Oliveira dos Brejinhos com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Elevado 1 4,1 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 4,3 30

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 4,3 30

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 4,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,5 8

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação De regular a bom 5 2 10

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,1 9

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em metade delas 7 3 21

Existência de assoreamento Em metade delas 7 3 21

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Requer atenção 1 3,5 4

T ipologia do corpo receptor Pouco sensível 1 2 2

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Oliveira dos Brejinhos como um todo, formado pelos 
componentes em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,2 22

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,1

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Baixo 3 2,5 7,5

Média das áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

síntese desta visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade 
obtidos para cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta duas áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Microdrenagem Requer atenção 3 3,1 9,3

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,3 23,1

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Oliveira dos Brejinhos 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Oliveira dos Brejinhos pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 5 5 5,0 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 2,6 2,6 2,6 2,6 2,6

População afetada 7 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 3 3 3,0 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 0 0 0,0 0

Necessidade de intervenção 5 3 3 3 3,0 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,5 2,5 2,5 2,5 2,5Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,7 8,1

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14,0

Manejo sustentável Elevado 1 4,1 4,1

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,0 15,0

Macrodrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Microdrenagem Requer atenção 3 3,1 9,3

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,3 23,1

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 21,5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Elevado 7 3,9 27,3

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,6 18,2

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,3 9,9

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,2 12,6

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 1,9



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Oliveira dos Brejinhos 

  

Identificação da Localidade 

Município: Oliveira dos Brejinhos 
Cidade: Oliveira dos Brejinhos 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
 
  
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Oliveira dos 
Brejinhos é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Obras e Urbanismo é responsável 
pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Oliveira dos Brejinhos foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  



 
 

 
 

 
 

  

Sistema de Coleta de esgoto 

Ligações de esgoto 
 Sistema gerido pela prefeitura: 
Quant. ligações totais de esgoto: 366 
 
Em função da falta de registro consistente, o número de ligações foi estimado a partir da população 
correspondente ao percentual da área urbana atendida por rede de coleta, considerando o número de 
moradores em domicílios (IBGE/2007).  
  
A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 6 anos, é 
composta de tubulações de concreto e PVC, com diâmetro de 100 mm, dispostas sob vias pavimentadas, 
conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada dispõe de poços de visita, o que favorece uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Oliveira dos Brejinhos, calculado com 
base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 498 m³/dia. 
  
A população total de Oliveira dos Brejinhos atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário 
implantada pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 1329 
habitantes. Esta população atendida foi calculada de acordo com contagem do IBGE por domicílio, admitindo-
se uma economia por ligação.   
  
A cidade de Oliveira dos Brejinhos possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos secundários 
e este funciona conduzindo apenas as contribuições sanitárias. Não existe rede coletora operando como 
sistema misto. 
   
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é margeada de corpo hídrico que recebe contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebe contribuições sanitárias o seguinte corpo hídrico, estruturas de macrodrenagem situadas 
dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Riachos – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, este corpo hídrico apresenta-se, com base na inspeção 
visual em campo, com indícios de contaminação devido ao lançamento de esgotos sanitários diretos e de 
águas pluviais com esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente sépticas, seguidas de sumidouro. Foi relatado 
que não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
As estruturas de drenagem que despejam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários nos corpos 
d'água locais são identificados na tabela a seguir: 
  
Ponto Corpo Receptor 
01 Riacho Oliveira dos Brejinhos 



 
 

 
 

 
 

  
Existem alguns casos de lançamento direto difuso no Riacho Oliveira dos Brejinhos, porém este pode ser 
considerado não significativo, já que representa menos de 1% da mancha urbana.  
 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Oliveira dos Brejinhos não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Oliveira dos Brejinhos possuem disposição fluvial, no Riacho Oliveira dos 
Brejinhos, manancial de regime perene. O descarte ocorre de modo direto concentrado. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 25% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 15% é atendida por fossa e 
infiltração. 60% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta.  
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Oliveira dos Brejinhos não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

 A prestadora dos serviços recebe um número médio de 1 solicitação por mês. Os principais atendimentos são 
relativos a desentupimento, que correspondem a 100% dos atendimentos. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
Os meios de comunicação utilizados para comunicação com os usuários são direto do balcão ou através do 
fiscal da Prefeitura. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
 
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Não ocorre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE OLIVEIRA DOS BREJINHOS 
 

 
 

 

 

Foto 1: Ponte sobre o Riacho – muito mato e lixo – 
ponto de lançamento de esgoto. 

 Foto 2: Ponte sobre o Riacho – muito lixo – ponto de 
lançamento de esgoto. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Ponto de lançamento de esgoto as margens 
do Riacho – lançamento direto. 

 Foto 4: Ponto de lançamento de esgoto a céu aberto 
as margens do Riacho. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Ponto de lançamento de esgoto a céu aberto 
as margens do Riacho. 

 Foto 6: Rua e 1ª Travessa Ouro Preto – esgoto a céu 
aberto – rua com expectativa de pavimentar e 
colocar rede de esgoto. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Rua e 1ª Travessa Ouro Preto – esgoto a céu 
aberto – rua com expectativa de pavimentar e 
colocar rede de esgoto. 

 Foto 8: Travessa Ouro Preto com a Rua Santa Cruz 
– esgoto a céu aberto. 

 



 
 

 

1.3.14 PARATINGA 

   



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Paratinga 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Paratinga 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de 
largura). Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar 
algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  



 
 

 
 

 
 

No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Infraestrutura e Transporte, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.    

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Levantamento topográfico e estímulo a área de lazer. 
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2006 Não 
Plano de Saneamento Ambiental/Básico   
 Código de obras  1968 Não 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por quatro vezes estado de emergência por conta de inundações.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal a céu aberto, coberto nas travessias de pista com mais ou menos 1 km e dimensões de 
(0,80x1,0)m 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em concreto. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Tubos de concreto de diâmetro 800mm com cerca de 100m 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  



 
 

 
 

 
 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Canal a céu aberto, coberto nas travessias de pista com dimensões de (0,80x0,70)m 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em concreto.  

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   40% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

  
Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Bairro Alto da Estrela - BA 160 - Paratinga/Bom Jesus da Lapa, 2 - Avenida Rio Branco, 3 - Bairro 
Vermelho, 4 - Várzea - ruas próximas. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  
 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio São Francisco 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  . 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, 

ocupadas irregularmente com baixa densidade. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 309 t/mês    
Estimativa per capta de lixo produzido: 1.0 (kg/dia)/habitante 
  
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Bairro Alto da 
Estrela - BA 160 - Paratinga/Bom Jesus da Lapa 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Paratinga 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Bairro Alto da Estrela - BA 160 - Paratinga/Bom Jesus da Lapa 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Via que corta o perímetro urbano em cota mais elevada que os terrenos.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e 
não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Avenida Rio Branco 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Paratinga 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Avenida Rio Branco 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto baixo, área onde havia uma antiga lagoa, canal revestido de concreto 
com seção insuficiente (0,80x0,70)m para período de chuvas..  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Bairro Vermelho 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Paratinga 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Bairro Vermelho 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite. 
São agravantes do problema: A contribuição oriunda do lançamento final da macrodrenagem não tem como 
escoar alagando a área.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Várzea - ruas 
próximas 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Paratinga 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Várzea - ruas próximas 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enchente/inundação ribeirinha.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras em parte são 
pavimentadas com asfalto e em parte são pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ponto baixo a cerca de 1km do Rio, não há caixas coletoras. 

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Bem mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Muitas casas 
  * Interrupção do tráfego:  
  * Há necessidade de intervenção:  
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade mais do que no local e adjacências. O prejuízo 
material é alto e há um não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum  projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE PARATINGA 
 

 
 

 

 

Foto 1: Entrada da cidade.  Foto 2: Entrada da cidade. 
   

 
 

 

 

Foto 3: Ponto de lançamento de águas pluviais.  Foto 4: Canal seção mista assoreado – 50% 
revestido e 50% sem revestimento nas laterais. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Canal seção mista assoreado – 50% 
revestido e 50% sem revestimento nas laterais. 

 Foto 6: Canal seção mista assoreado – 50% 
revestido e 50% sem revestimento nas laterais – 
presença de lixo. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Vista final do Canal e início do trecho em 
manilha DN 800 mm. 
 

 Foto 8: Final do caminhamento em manilha – ponto 
de lançamento em área de inundação e escoa até a 
antiga lagoa. 

 

 
 

 

 

Foto 9: Final do caminhamento em manilha – ponto 
de lançamento em área de inundação e escoa até a 
antiga lagoa. 

 Foto 10: Final do caminhamento em manilha – ponto 
de lançamento em área de inundação e escoa até a 
antiga lagoa. 

 

 
 

 

 

Foto 11: Vista a montante do bueiro que atravessa a 
Av. José Eduardo Porto – dá vazão as águas de 
alagamento – presença de muito lixo. 

 Foto 12: Vista a jusante do bueiro que atravessa a 
Av. José Eduardo Porto – dá vazão as águas de 
alagamento.  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 13: Trecho com rede de drenagem.  Foto 14: Vista do final da drenagem com presença de 
esgoto primário e secundário – DN 800 mm. 

 

 
 

 

 

Foto 15: Área Crítica 1 – BA-160 sentido Paratinga / 
Bom Jesus da Lapa – Bairro Alto da Estrada – área 
de alagamento. 

 Foto 16: Área Crítica 1 – BA-160 sentido Paratinga / 
Bom Jesus da Lapa – Bairro Alto da Estrada – área 
de alagamento. 

 

 
 

 

 

Foto 17: Área Crítica 2 – Av. Rio Branco – vista do 
Canal e entrada para o bueiro – área de alagamento.  

 Foto 18: Área Crítica 2 – Av. Rio Branco – vista do 
Canal e entrada para o bueiro – trecho montante - 
área de alagamento. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 19: Área Crítica 2 - vista da boca do bueiro a 
montante – travessia da Avenida – área de 
alagamento. 

 Foto 20: Área crítica 3 – Bairro Vermelho – ruas sem 
denominação – área que recebe a macrodrenagem e 
alaga por ser um ponto baixo. 

 

 
 

 

 

Foto 21: Área crítica 3 – Bairro Vermelho – ruas sem 
denominação – área que recebe a macrodrenagem e 
alaga por ser um ponto baixo. 

 Foto 22: Área Crítica 4 – Várzea – área de inundação 
ribeirinha. 

 

 
 

 

 

Foto 23: Área Crítica 4 – Várzea – área de inundação 
ribeirinha. 

 Foto 24: Área Crítica 4 – Várzea – área de inundação 
ribeirinha. 



 
 

 
 

 
 

 
Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Paratinga 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Paratinga. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,9 12

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

 
A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Paratinga com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,4 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 3,6 25

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,6 25

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Muito poucas 7 4 28

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Na maioria 1 2 2

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,0 5

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação De regular a ruim 5 4 20

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito elevado 3 4,9 15

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em metade delas 1 3 3

Corpo receptor Elevado 1 4,0 4

T ipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Em metade delas 1 3 3

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Paratinga como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 3,9 27

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,5

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Requer atenção 3 2,7 8,1

Média das áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 3,9



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Microdrenagem Requer atenção 3 3,5 10,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,9 27,3

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,5

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis Razoavelmente problemática 7 2 14

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta quatro áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das 
áreas apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para 
caracterizar cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 3,8 4,1 4,1 4,1 3,8 4,0 4,1

Tipo do problema 7 4 4 4 5 4 4,3 5

Complexidade da área problema 7 4 5 5 4 4 4,5 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 1 1 2 2 1 1,5 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4 4 4 4,0 4

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 3,0 3,0 4,5 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 1 1 4,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 4,3 4,3 4,3 4,0 4,0 4,2 4,3

Decretação de estado de emergência 9 4 4 4 4 4 4,0 4

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 3 3 3,8 4

Interferência na localidade 7 3,5 1,9 1,4 3,2 1,4 2,5 3,5

População afetada 7 3 3 3 5 3 3,5 5

Casas alagadas 7 4 0 0 5 0 2,3 5

Tempo de interrupção do trânsito 5 5 0 0 0 0 1,3 5

Necessidade de intervenção 5 5 5 1 1 1 3,0 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 5 3 3,5 5

Prejuízo material 7 4 3 3 5 3 3,8 5

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,7 2,4 2,3 2,6 2,3 2,5 2,7Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Paratinga 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Paratinga pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,7 8,1

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14,0

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,4 3,4

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,5 17,5

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Microdrenagem Requer atenção 3 3,5 10,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,9 27,3

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 3,1 27,9

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Natureza dos problemas Elevado 5 4,0 20,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 4,5 4,5

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,2 29,4

Interferência na localidade Baixo 7 2,5 17,5

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,1 9,3

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,9 11,7

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Paratinga 

  

Identificação da Localidade   

Município: Paratinga 
Cidade: Paratinga 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
 
  
  
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Paratinga é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura e Transportes é 
responsável pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Paratinga foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  



 
 

 
 

 
 

  

Sistema de Coleta de esgoto  

Extensão de rede coletora de esgotos 
  
Sistema gerido pela prefeitura: 
Extensão total da rede: 2.5 km.  
  
A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 20 anos, é 
composta de tubulações de PVC com diâmetros de 150 a 200 mm, dispostas sob vias pavimentadas, conduz 
as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Paratinga, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 779 m³/dia. 
  
A cidade de Paratinga possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos secundários e este 
funciona conduzindo apenas as contribuições sanitárias. Não existe rede coletora operando como sistema 
misto. 
   
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves na maior parte da localidade, que define a existência de 7 vertentes naturais (bacias).  
 
A cidade é está próxima de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da 
mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Canais abertos naturais ou retificados – Os esgotos secundários  
 
Os 2 canais e uma tubulação de concreto com 800mm de diâmetro, recebem as águas de chuvas que escoam 
superficialmente pelas ruas e recebem a rede de esgoto em PVC, que coleta apenas esgotos secundários. 
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, sem maiores impactos no tocante a qualidade das águas.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.  
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Paratinga não recebem qualquer tipo de tratamento. 
 



 
 

 
 

 
 

Os canais que recebem as águas de chuvas e a rede de esgoto que coleta esgotos secundários, lançam estes 
em terrenos vazios desocupados. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por por fossa e infiltração.  
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 5% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 94% é atendida por fossa e 
infiltração. 1% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Paratinga não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 30 solicitações por mês. Os principais atendimentos 
são relativos a desentupimento, que correspondem a 100% dos atendimentos. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
Os meios de comunicação utilizados para comunicação com os usuários são balcão e telefone. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
Foi concluído projeto, por intermédio da CODEVASF, para implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, 
visando o atendimento de toda a cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário em implantação, cuja responsabilidade da execução é da CODEVASF e da 
Prefeitura Municipal. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Não ocorre 
Oscilação/intermitência no suprimento de energia elétrica Não ocorre 
  
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE PARATINGA 
  

 
 

 

 

Foto 1: Trecho com rede de drenagem – apresenta 
pontos de esgoto clandestinos. 

 Foto 2: Área da antiga lagoa – ponto de lançamento 
de esgoto. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Área da antiga lagoa – vista do final da 
drenagem com esgoto secundário e primário – DN 
800 mm. 

 Foto 4: Estação Elevatória 3 em implantação. 

   

 
 

 

 

Foto 5: Estação Elevatória 3 em implantação.  Foto 6: Ponto de lançamento final da rede de PVC de 
esgoto – final da canaleta - área totalmente coberta 
pela vegetação. 



 
 

 
 

 
 

 
 

  

Foto 7: Ponto de lançamento final da rede de PVC de 
esgoto – final da canaleta - área totalmente coberta 
pela vegetação. 

  

 



 
 

 

1.3.15 RIACHO DE SANTANA 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Riacho de Santana 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Riacho de Santana 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas áreas 
mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água. 
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Galerias enterradas Bom 
Valetas Bom 
  
Constata-se que esgotos não são jogados na rede de drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Riacho de Santana 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Reservatório de acumulação. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   65% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  99% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   1% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua São José, 2 - Ruas da Praça da Vila Eremita, 3 - Rua Amado Magalhães, 4 - Rua Ruy Barbosa. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas 

  
Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Estimativa de lixo coletado 

 Quantidade: 60 t/mês    



 
 

 
 

 
 

Observações Complementares 

Existe projeto de macrodrenagem para ampliação da calha e retificação do Riacho de Santana (trecho de 2,8 
km). Projeto com recurso próprio da Prefeitura encaminhado à CODEVASF.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua São José 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Riacho de Santana 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua São José 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita erosão.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Faltam: conservação do leito do riacho, micro e macrodrenagem.  

 Fatores de Risco 

Não houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas a erosão são: Somente moradores do local. 
A erosão interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. Não há  prejuízo material e não há risco 
de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Ruas da Praça da 
Vila Eremita 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Riacho de Santana 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Ruas da Praça da Vila Eremita 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Falta de microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. Não há  prejuízo material  e não 
há risco de vida humana. 
Existe uma obra em andamento para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua Amado 
Magalhães 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Riacho de Santana 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua Amado Magalhães 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita erosão.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Lançamento inadequado de resíduos sólidos e falta de micro e macrodrenagem.
  

 Fatores de Risco 

Não houve alagamento nos últimos anos. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Rua Ruy Barbosa 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Riacho de Santana 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua Ruy Barbosa 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite. 
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal, falta de microdrenagem e greide da rua mal 
executado.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e 
não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE RIACHO DE SANTANA 

 

 
 

 

 

Foto 1: Área Crítica 1 – Rua São José – área de 
erosão. 
 

 Foto 2: Área Crítica 1 – Rua São José – área de 
erosão. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Área Crítica 2 – Praça Vila Eremita – área de 
alagamento. 
 

 Foto 4: Área Crítica 2 – Praça Vila Eremita – área de 
alagamento. 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Área Crítica 3 – Rua Amado Magalhães – 
erosão. 
 

 Foto 6: Área Crítica 3 – Rua Amado Magalhães – 
erosão. 
 

 
 

 

 

Foto 7: Área Crítica 3 – Rua Amado Magalhães – 
erosão. 
 

 Foto 8: Área Crítica 4 – Rua Ruy Barbosa – área de 
erosão e alagamento. 

 

 
 

 

 

Foto 9: Abertura improvisada na galeria.  Foto 10: Av. Tiradentes – caixa coletora com grelha. 



 
 

 
 

 
 

   

 
 

 

 

Foto 11: Av. Tiradentes – caixa coletora com grelha. 
 
 

 Foto 12: Av. Tiradentes – caixa coletora com grelha. 
 

   

 
 

 

 

Foto 13: Galeria enterrada na estrada para Santana. 
 
 

 Foto 14: Galeria enterrada na estrada para Santana. 
 

 
 

 

 

Foto 15: Riacho de Santana –canal em leito natural. 
 
 

 Foto 16: Riacho de Santana –canal em leito natural. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 17: Valeta na Rua Amado Magalhães. 
 
 

 Foto 18: Valeta na Rua Amado Magalhães. 
 

 
 

 

 

Foto 19: Valeta na Rua Amado Magalhães. 
 
 

 Foto 20: Valeta na Rua Amado Magalhães. 
 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Riacho de Santana 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Riacho de Santana. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,4 10

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental 0 0

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Riacho de Santana com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 19

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,1 3

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 3,4 24

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,4 24

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Muito poucas 7 4 28

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Elevado 5 4,2 21

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Ruim 5 5 25

Existência de obstruções Em todas 7 5 35

Existência de estrangulamentos Em todas 7 5 35

Condições de funcionamento Muito elevado 3 5,0 15

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Elevado 4,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Riacho de Santana como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,0 3

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Não é lançado 1 1 1

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema Baixo 2,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Requer atenção 3 2,6 7,8

Média das áreas críticas Baixo 7 2,2 15,4

Complexidade de áreas alagáveis Média complexidade 3 3 9

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Elevado 3 4,5 13,5

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Pequena 9 2 18

Declividade média do talvegue Mediana 3 4 12

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta quatro áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das 
áreas apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para 
caracterizar cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 3,3 4,0 4,0 4,2 3,3 3,9 4,2

Tipo do problema 7 3 4 3 4 3 3,5 4

Complexidade da área problema 7 4 4 4 4 4 4,0 4

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 5 5 2 2 4,3 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 2 5 5 5 2 4,3 5

Agravantes do problema 3 3 3 4 4 3 3,5 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 1 5 5 1 4,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 2,0 4,0 4,0 5,0 2,0 3,8 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 5 5 5 1 4,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 3 3 3 5 3 3,5 5

Recorrência dos problemas 7 1,0 3,1 3,1 3,1 1,0 2,6 3,1

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 1 5 5 5 1 4,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 2,9 2,7 2,7 3,8 2,7 3,0 3,8

População afetada 7 3 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 3 3 3 3,0 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 5 4 4,3 5

Necessidade de intervenção 5 3 3 5 3 3,7 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 2 0 0 4 0 1,5 4

Processos erosivos na localidade 5 4 4 4 4

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

1,6 2,2 2,2 2,6 1,6 2,2 2,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Riacho de Santana 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Riacho de Santana pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,1 9,3

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 18,9

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,1 3,1

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,4 17,0

Macrodrenagem Elevado 3 4,5 13,5

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Inundações ribeirinhas Baixo 9 1,6 14,4

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,2 15,4

Natureza dos problemas Elevado 5 3,9 19,5

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,8 3,8

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,6 18,2

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,0 21,0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,7 8,1

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,4 10,2

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Riacho de Santana 

  

Identificação da Localidade 

Município: Riacho de Santana 
Cidade: Riacho de Santana 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
 
  
 
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Riacho de 
Santana é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a EMBASA detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, juntamente 
com os de abastecimento de água, não há SES implantado e operado pela referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio de sua Secretaria de Obras e Serviços Públicos, é 
responsável pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitário, não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta nem à quantidade de ligações existentes. 
  
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A cidade de Riacho de Santana possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos, porém tal 
sistema encontra-se desativado. Não existe rede coletora operando como sistema misto. 
 
A rede coletora do esgotamento sanitário, implantada pela prefeitura municipal, é composta de tubulações de 
manilha cerâmica, conduzindo as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento. A manilha cerâmica 
implantada não chegou a ser utilizada completamente, estando esse sistema separador desativado. Apenas 
duas casas no trecho final fazem lançamento de esgoto nessa rede. Em visita, foi constatado que o local de 
saída do esgoto foi vedado.  
 
A infra-estrutura implantada carece de poços de visita e de caixas de passagem, o que não favorece a uma 
satisfatória operação.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Riacho de Santana, calculado com base 
na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.542 m³/dia. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade, o que indica a existência de 3 vertentes naturais 
(bacias).  
 
A cidade é margeada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Riachos – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, esses corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de esgotos sanitários diretos 
e à existência de resíduos lançados indevidamente. 
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Riacho de Santana De 50 a 150m 
  
No caso de extravasão de fossas ocorre lançamento direto de esgotos primários e secundários. 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Riacho de Santana não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Riacho de Santana possuem disposição fluvial, no Riacho de Santana 
(afluente do Rio São Francisco), manancial de regime intermitente. O descarte ocorre de modo direto difuso. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: Recreação e irrigação. 



 
 

 
 

 
 

  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, 91% é atendida 
por fossa e infiltração, 5% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 4% lança diretamente 
no corpo receptor.  
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Riacho de Santana não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
Está sendo elaborado projeto, por intermédio da Prefeitura Municipal, para implantação do SES, visando ao 
atendimento de toda a cidade. O projeto básico já foi concluído. Estão aguardando aprovação para envio do 
projeto executivo e posteriormente a obra. A Prefeitura está analisando passar a operação da água e esgoto a 
EMBASA somente quando o sistema de esgoto for implantado. Convênio entre FUNASA e Prefeitura.  
 
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Não ocorre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
 
  
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE RIACHO DE SANTANA 
  

 
 

 

 

Foto 1: Lançamento de esgoto secundário a céu 
aberto. 

 Foto 2: Lançamento de esgoto direto no Riacho de 
Santana. 

 



 
 

 

1.3.16 SERRA DO RAMALHO 

   



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Serra do Ramalho 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Serra do Ramalho 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios amplos (com 2 metros ou mais de largura). Nas áreas 
mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou 
praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos , atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.    

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
   
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2007 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   40% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente e ocupadas irregularmente. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Bairro Baixada Fluminense - Avenida Sul. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

 Não foram observados processos erosivos na cidade. 
 

Inundações de Áreas Urbanas 

  
Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos 
  

  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Observações Complementares 

Os Bairros Bela Vista e Pantanal, próximo a Baixada Fluminense, estão em expansão. Estas áreas causam 
preocupação nos gestores por serem potencialmente críticas. O Rio São Francisco fica a 8km de distância.   
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Bairro Baixada 
Fluminense - Avenida Sul 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Serra do Ramalho 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Bairro Baixada Fluminense - Avenida Sul 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Área de baixada, onde antigamente havia uma lagoa.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Muitas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é alto e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE RIACHO DE SERRA DO RAMALHO 

 
 

 
 

 

 

Foto 1: Área Crítica 1 – Baixada Fluminense – Rua 
Rio de Janeiro – área de alagamento. 

 Foto 2: Área Crítica 1 – Baixada Fluminense – Rua 
Rio de Janeiro – área de alagamento. 

   
 
 
 
 

 
 

  
 
 
 

 

Foto 3: Área Crítica 1 – Baixada Fluminense – Rua 
Rio de janeiro – vista dos bueiros - área de 
alagamento. 

 Foto 4: Bairro Bela Vista – ponto de alagamento. 

   



 
 

 
 

 
 

 

 
 

  

 

Foto 5: Bairro Bela Vista – ponto de alagamento. 
 

 Foto 6: Bairro Pantanal – Rua Pernambuco – outra 
área de alagamento próxima ao Bairro Baixada 
Fluminense – alaga com as chuvas  e está em 
expansão. 
 

 
 

 

 

Foto 7: Bairro Pantanal – Rua Pernambuco – outra 
área de alagamento próxima ao Bairro Baixada 
Fluminense – alaga com as chuvas  e está em 
expansão. 

 Foto 8: Vista da entrada da cidade. 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

  

Foto 9: Vista da entrada da cidade. 
 
 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Serra do Ramalho 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Serra do Ramalho. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,6 11

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Serra do Ramalho com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Muito baixo 7 1,5 11

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Baixa densidade 5 1 5

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,6 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 2,3 16

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Baixo 2,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Baixo 7 2,3 16

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Existem 7 1 7

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Não há 3 0,0 0

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 3,9 27

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Baixo 3 2,3 6,9

Média das áreas críticas Baixo 7 2,3 16,1

Complexidade de áreas alagáveis Baixa complexidade 3 0 0

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Serra do Ramalho como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade possui uma área crítica. Com base nas informações levantadas e considerando os fatores 
selecionados para a avaliação deste componente do sistema, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator 
considerado estão associados respectivos indicadores e qualificações. 
 
  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 2,9 20,3

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Serra do Ramalho 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Serra do Ramalho pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Natureza dos problemas Elevado 5 3,8 19

Tipo do problema De solução complexa 7 4 28

Complexidade da área problema Média a alta complexidade 7 4 28

Adequação pavimento e caixas coletoras Muito adequado 1 1 1

Ocupação dos terrenos adjacentes Média 5 4 20

Agravantes do problema Alguns 3 3 9

Existência de projeto de engenharia Inexiste 1 5 5

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,0 3

Áreas estratégicas para amortecimento Natural 1 1 1

Potencial de áreas estratégicas adicionais Inexistente 1 5 5

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,8 20

Decretação de estado de emergência Nunca 9 1 9

Alagamentos nos últimos 5 anos Houve 7 5 35

Freqüência dos alagamentos Pouco frequentes 7 3 21

Interferência na localidade Elevado 7 3,6 25

População afetada Local 7 3 21

Casas alagadas Muitas 7 5 35

Tempo de interrupção do trânsito Muito elevado 5 5 25

Necessidade de intervenção Eventualmente 5 3 15

Interferência no fluxo das pessoas na cidade Médio 3 3 9

Prejuízo material Alto 7 5 35

Processos erosivos na localidade Não observados 5 0 0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0

Baixo 2,3Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8– Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Baixo 3 2,3 6,9

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Muito baixo 7 1,5 10,5

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,6 2,6

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,0 15,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 2,9 20,3

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,3 16,1

Natureza dos problemas Elevado 5 3,8 19,0

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,0 3,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,8 19,6

Interferência na localidade Elevado 7 3,6 25,2

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,6 7,8

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,6 10,8

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 1,7



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Serra do Ramalho 

  

Identificação da Localidade 

Município: Serra do Ramalho 
Cidade: Serra do Ramalho 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
  
 
  
  
 
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Serra do 
Ramalho é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais, manejo de resíduos sólidos. 
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura e Serviços Públicos é 
responsável pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
  
A rede coletora de Serra do Ramalho está sendo implantada notadamente em 2010. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Serra do Ramalho, calculado com base 
na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 564 m³/dia. 
  
Na cidade de Serra do Ramalho não há sistema do tipo separador, nem existe rede coletora operando como 
sistema misto. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas. 
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.   
  

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 70% da 
área urbana é atendida por fossa e infiltração. 30% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto, nos 
quintais em sua maioria, e também nos filetes. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Serra do Ramalho não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Avaliação do Sistema 

Foi concluído projeto, por intermédio da Codevasf para implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, 
visando o atendimento de toda a cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário iniciada em 2010, cuja responsabilidade da execução é da Codevasf e da 
Prefeitura Municipal. 
  

Observações Complementares 

O SES em implantação tem previsão de término para 2011(PAC/Ministério da Integração 
Nacional/CODEVASF).  
 
Prevê coleta, 7 estações elevatórias e tratamento. 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE SERRA DO RAMALHO 
  

 
 

 

 

Foto 1: Estação Elevatória em implantação.  Foto 2: Estação Elevatória em implantação. 
 

   

 
 

 

 

Foto 3: Estação Elevatória nº 5 em implantação.  Foto 4: Estação Elevatória nº 5 em implantação. 
 

   

 
 

 

 

Foto 5: Estação Elevatória nº 5 em implantação.  Foto 6: Estação Elevatória nº 2 em implantação. 



 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

Foto 7: Estação Elevatória nº 2 em implantação.  Foto 8: Estação Elevatória nº 3 em implantação. 

 
 

 

 

Foto 9: Estação Elevatória nº 3 em implantação.  Foto 10: Estação Elevatória nº 4 em implantação. 
 

   

 
 

 

 

Foto 11: Estação Elevatória nº 4 em implantação.  Foto 12: Vista da entrada da cidade. 
 



 
 

 

1.3.17 SÍTIO DO MATO 

 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Sítio do Mato 

  

Identificação da Localidade 

  
 
Município: Sítio do Mato 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
  
 
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

  
Aspectos gerais da topografia urbana:  
  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas áreas 
mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas verdes ou 
praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
  
   
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Infraestrutura, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto, 
resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
  
Para implantação de loteamentos não é exigido nenhum tipo de licenciamento.  
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Identificação dos elementos de macrodrenagem: 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 



 
 

 
 

 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   40% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Baixada Fluminense, 2 - Rua Jeremias César, 3 - Rua São Ramão com Rodovia Santana, 4 - Conjunto 
Habitacional. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Nenhum grande processo erosivo observado na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  2 
Nome do corpo d'água:  Rio São Francisco 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  Assoreamento. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas da cidade de ocupação formal de alta 
densidade. 
  
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Baixada Fluminense 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Sítio do Mato 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Baixada Fluminense 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enchente/inundação ribeirinha.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.  
São agravantes do problema: Área de baixada sem sistema de drenagem, apresentando problemas com a 
proximidade do rio durante as chuvas fortes.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Muitas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência e nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é alto e 
não há risco de vida humana. 
Não existe projeto de engenharia para a solução do problema. 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Rua Jeremias César 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Sítio do Mato 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua Jeremias César 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilitem.  
É agravante do problema: ponto baixo sem dispositivos de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e não há risco de vida humana. 
Não existe projeto de engenharia para a solução do problema 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua São Ramão com 

Rodovia Santana 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Sítio do Mato 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Rua São Ramão com Rodovia Santana 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
É agravante do problema: ponto baixo sem dispositivos de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não existe projeto de engenharia para a solução do problema. 

  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Conjunto 

Habitacional 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Sítio do Mato 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
Área crítica: Conjunto Habitacional 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação. Não existe pressão para ocupação destas áreas.  
É agravante do problema: ponto baixo sem dispositivos de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não existe projeto de engenharia para a solução do problema



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE SÍTIO DO MATO 

 

 
 

 

 

Foto 1: Vista aérea da cidade.  Foto 2: Entrada da cidade. 
   

 
 

 

 

Foto 3: Ponto de drenagem – montante – atravessa o 
Colégio Professor Aurelino Nunes e vai até a Praça. 

 Foto 4: Ponto de drenagem – montante – atravessa a 
Colégio Professor Aurelino Nunes e vai até a Praça. 
 

 
 

 

 

Foto 5: Jusante da drenagem – escoa para a rua 
lateral da Praça Luis Eduardo Magalhães. 
 

 Foto 6: Área do Cais – ponto de inundação – última 
ocorrência grave foi em 1992 visto ter atingido o 
telhado das casas.  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Área do Cais – ponto de inundação – última 
ocorrência grave foi em 1992 visto ter atingido o 
telhado das casas. 
 

 Foto 8: Área Crítica 1 - Baixada Fluminense – área 
crítica devido a enchentes e inundação ribeirinha. 

 
 

 

 

Foto 9: Área Crítica 2 – Rua Jeremias Cesar – área 
de enxurrada. 

 Foto 10: Área crítica 3 – Rua São Romão com a 
Rodovia Santana – área de alagamento. 

   

 
 

 

 

Foto 11: Área crítica 3 – Rua São Romão com a 
Rodovia Santana – área de alagamento. 

 Foto 12: Área Crítica 4 – Conjunto Habitacional – 
sem drenagem , sem pavimentação, com sistema de 
fossas e área crítica devido enxurrada. 



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Sítio do Mato 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Sítio do Mato. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,8 14

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Inexistente 3 5 15

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Sítio do Mato_ com respectivos campos de qualificação destes fatores 
e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 1,7 12

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,0 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 2,9 20

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não existem estruturas convencionais de macrodrenagem na cidade.  
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 2,9 20

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 3,9 27

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Sítio do Mato_ como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Requer atenção 3 2,8 8,4

Média das áreas críticas Requer atenção 7 2,7 18,9

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 3,9

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,5 10,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,9 27,3

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta quatro áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das 
áreas apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para 
caracterizar cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 2 locais 7 4 28

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Elevado 3,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Sítio do Mato 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Sítio do Mato pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,6 4,5 4,5 4,0 4,0 4,4 4,6

Tipo do problema 7 5 4 4 4 4 4,3 5

Complexidade da área problema 7 5 5 5 4 4 4,8 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 5 5 5 2 4,3 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 5 5 4 4 4,8 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 3,0 5,0 5,0 1,5 1,5 3,6 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 5 5 1 1 3,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 2 2 4,3 5

Recorrência dos problemas 7 3,6 4,2 4,2 4,2 3,6 4,1 4,2

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 5 5 5 3 4,5 5

Interferência na localidade 7 4,1 3,6 3,1 3,1 3,1 3,5 4,1

População afetada 7 4 4 3 3 3 3,5 4

Casas alagadas 7 5 4 3 3 3 3,8 5

Tempo de interrupção do trânsito 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Necessidade de intervenção 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 4 4 3 3 3 3,5 4

Prejuízo material 7 5 3 3 3 3 3,5 5

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2,8 2,8 2,7 2,5 2,5 2,7 2,8Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.0 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Baixo 3 2,4 7,2

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 1,7 11,9

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,0 3,0

Infraestrutura de drenagem urbana Elevado 5 3,8 19,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Requer atenção 3 3,5 10,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,9 27,3

Inundações ribeirinhas Elevado 9 3,9 35,1

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 2,7 18,9

Natureza dos problemas Elevado 5 4,4 22,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,6 3,6

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,1 28,7

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,5 24,5

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,2 9,6

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,8 14,4

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Sítio do Mato 

  

Identificação da Localidade  

Município: Sítio do Mato 
Cidade: Sítio do Mato 
RDS: Velho Chico 
RPGA: Calha do Médio São Francisco 
  
 
  
  
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Sítio do Mato 
é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura é responsável pela 
implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.   
  
  

Sistema de Coleta de esgoto 

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Sítio do Mato, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 447 m³/dia.  



 
 

 
 

 
 

Na cidade de Sítio do Mato não há sistema do tipo separador, nem existe rede coletora operando como 
sistema misto. 
   
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves na maior parte da localidade.  
 
A cidade é margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, sem maiores impactos no tocante a qualidade das águas.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Rio São Francisco Até 50m 
  
  

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
100% da área urbana é atendida por fossa e infiltração.  
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 17% da 
área urbana é atendida por fossa e infiltração. 82% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, 
e 1% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Cerca de 2% dos moradores que lançam os esgotos secundários a céu aberto, lançam nas ruas. Os 80% 
restantes lançam nos quintais. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Sítio do Mato não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Avaliação do Sistema 

Foi concluído projeto, por intermédio da Codevasf e da Prefeitura Municipal, para implantação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário, visando o atendimento de toda a cidade.  
 
Há obra de esgotamento sanitário com término previsto para janeiro de 2011, cuja responsabilidade da 
execução é da Codevasf.  



 
 

 
 

 
 

Observações complementares 

O SES em implantação terá 3 estações elevatórias e 1 lagoa. 2 estações já estão em implantação. 
 
O local da ETE e da última estação ainda está sendo discutido. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE SÍTIO DO MATO 
  

 
 

 

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgoto secundário 
direto no rio. 

 Foto 2: Ponto de lançamento de esgoto secundário 
direto no rio. 

   

 
 

 

 

Foto 3: Estação Elevatória nº 1 – em implantação.  Foto 4: Estação Elevatória nº 1 – em implantação. 
   

 
 

 

 

Foto 5: Estação Elevatória nº 3 – em implantação. 
 

 Foto 6: Estação Elevatória nº 3 – em implantação. 
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